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IR Mocidade Portuguesa eati 
comemorando o eeu 10.• ani­
versário. Dez anos de actiYi· 

dade ao fim dos qaaie o patriótico 
organismo conseguiu o eea ohjectívo 
principal: o deeen volvimento fíeico 
da juventude portuguesa. Os rapazee 
da Mocidade ficaram unidos por for­
tes laços de camaradagem; a prática 
dos desportos e da vida ao ar livre 
tornou-se extensiva a toda a iuven· 
tude. Aos milhares, os rapazes da 
Mocidade, têm animado ae mais belas 
jornadas de desporto. Áseis, apre­
ciando a beleza do sol, recebendo com 
aletria o ar puro dos campos, os ra­
pazes de Portugal, a coberto da 
bandeira da organização, passaram a 
interusar-se por todas as modalida­
des desportivas, tecnicamente bem 
orientados. 

As comemorações que a Ala de 
Lisboa promove assinalam exube­
rantemente o valor desta formação, 
autêntÍcQ escola de homens de boa 
capacidade física. 

E.' uma vit6ria do de.porto, es­
colhido para completar eficazmente 
a formação do caracter deettll noYoS 
de Portugal 

Nos campos de de1porto, em jo­
gos ondt a alegria da ju•entude irra­
dia e se torna impressionante, bela, 
ou no mar, timonando com d~streza 
os elegantes barco• à vela ou im­
pondo os seus músculos no impulso 
vitd.xioso dos barcos ele remos, , os - Ao Üm ~e 10 
rapues , <la Mocidade, de Norte a / an.os de aí:tiviíiade 
Sul do paífl, são uma. Éor9a ci.Je nos c:o~o pode· ser a.pre­
impres'siona. e~tre a• iJ.estr~za de, u1;na. ···eia.da lll. obia .da Mo-

-..... 

com petição e uma canção vitorfosa, '\ ctdacle;'? • ~: 
entoada a plenÓs p4lmõe8. A.. a1dria .. ~~odos os• ohj;Ctivos estto conquittados;. A Mocidade estf hGje aenhora..' 
eh viver, em C(ue o desporto tem ti!o dos m~todos"qu.e mais lhe convem usar para a rtalizaÇão' io.,tei~I depes-0bjec-
cooaJ>ar~cipação brilhante. tivos. • 

No ambiente significativo do Passe.doa· os uhim<>S d911 primeiro• momento•, de há 10 a:nos a l!'àta p;rte a 
Palácio da Independência, o sr. dia- olml co040Jidou-se pot"forma a estabelecer uma a.ttixida~e ·r~guld, dia a dia 
jor Gomes Marques~ dihctor dós' ma.is pe,ifeíta e ctue satisfuendo os naturais abstios da ju-untud~comece a sêr 
Serviço' de Instrução Gtral da Ála •nrelb,dr conhecida e tambem melhor apreci.-da. -
pe Lisboa, recebe-nos para. nos d~el', Mi'lt.ares.., de. rapazes-dm vinclo ~·1ª ~ de~Of~º po"rtin~rm&liõ da M': .P. 
duas palavrasª prop6sitp. As clemànstrações lev~aclas a e~lto u,o Eat46io Nacional e' no Tejo ahranjem 

- A Mocidade Por"nlguesa ca- na su. maibria filia.dos volunt•tlo~ da Juganização. E. 11.ão são todos qaa.ntos 
mjnha com franca alegya no obfec- +'8ejaria'm c;sta~ presen1es, ~or<{Ôe a todo$- não. foi ponivel fazer-comparticipar>. 
tioro Jaealista ctue a t em tuiado, A Mo.e{dade caminha, orgulhosa. O d~senvolvimenfo dt sua capacidade 
-n.uQla demon8fração clara daA quali- 1(11• conu\rua. Portugal olha-a conMJe'rnente. O dtsporto dá-lhe o seu p re­
cfades e da1 díu~tri:aes qu ª ortani- cio11.o a1;1xilío. E, mesmo sem lesendas, nesta página gráfic:a-v~·se ciue é assim ·• 
-4çáo utiliza na,, for ação moral, -

6 
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· ca~ in ltctual'dos seus ltl.iados, ~ 
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R corrida para a utítula" 
continua a carga da Benfica e Belenenses 

O Olhanense deu a nota destacada 
exibição que honra~o futebol da 

numa 
Província 

da jornada com 
A o número 18 ea-~~ 

S con1equênciaa 

1) clarecem . um 
pouco mat1 a 
situação do Cam· 

~,... 1 . peonnto Nacio­
~ nal da Primeira 

Divisão. E' certo 
que, mesmo assim, ainda falta 
meia duzia de domingos, e que o 
horizonte poderá anuviar-se com 
nuvent negras. Tão depressa faz 
bom tempo como o ar escurece. 

Se a1 coisas levarem o mesmo 
rumo, mesmo com cambiantes que 
nllo sejam profundos, apresen­
tam-se como mais •érioa candida­
tos o Benfica e o Belenenses, se­
parados por um ponto de dife­
rença. Quando um escorregar, o 
outro ficará contente. Na luta de 
competiçfo, as desgraçaa alheia& 
fazem sorrir ... E isto nem sequer 
é maldade. 

Vem a •eguir o Sporting, que se 
deixou atrasar demasiadamente, 
co"' os seus 23 pontos e quatro 
de diferença a separá.Jo do Benfica. 
O clube ainda não está morto, afi­
nal para o tflulo. Apenaa moribun­
do. Com o labor das combinaçõe1, 
e também das complicações eetra­
nhaa, •eria certamente poulvel 
colocA-lo na primeira posição. Ar­
redemo~, porém, as fantuiao 1 

O Olhancnse mantl!m-ae galhar­
damente no quarto posto, mas a 
aua última derrota afastou-o defi­
nitivamente do lugar de camP.•ão. 
Jd não tem forças, nem po111bili­
dades, de escalada. Mas desempe­
nhou um bom papel. Agitou o 
futebol. Animou-se e animou o 
meio. A forma como morr~u no 
C.mpo Grande depõe a seu favor. 

H4 depois um lote de cinco clu­
bes, distanciados uns do1 outros, 
cada um com posição isolada, mas 
todos formando a zona da tran­
quilidade. E' aquele espaço que 
poderá designar-se por nem pe1:re 
n•m carne. 

Temo•, na linha de classificação, 
o problema do penúltimo posto. 
A discussão à volta do lugar não 
deverá ser coisa agradhel, tanto 
maia havendo clubes na Segunda 
Divialo que estão a deatac.ir-se. 
De momento, o Boavista eatá amea­
çado, mas a Ac.idémica também 
conserva suspenso sobre a sua 
cabeça o cuttlo da descida. Por 
fim -o Oliveirense. Apesar de 
tudo, é indiscutível que o cam­
peão de Aveiro progride, podendo 
apresentar o maia import.nte do1 
handicapa, o caso do campo. To­
davia, a sua intervençlo da Pri­
meira Dioistlo não foi desonro11. 
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CRÓNICA OE TAVARES DA SILVA 

Bem pelo contrário. Esplrito de 
combate, ardor e Ansia de se im­
por foram villveia. lllas as coiaas 
são como do. 

A clasaificaçtlo geral encon­
tra-se estabelecida do seguinte 
modo: 

Benfic.i 27 pontos (57-21 em bo­
las); Belenenses 26 (57-19); Spor­
ting 23 (5~ -22); Olhanense 21 
(52-24); Atlético 18 (26-40); Porto 
16 (!19-33); Vitória Setúbal 14 
(33-46); Elvas 13 (33.54); Vitória 
Guimarães 12 (33-42); Académica 
9 (30 60); Boavista 8 (30-53), e Oli­
veirense 5 pontos (15-55 em bolas). 

Nesta jornada diotinguiram-se 
como marcadores Araújo com 5 
bolas, Peyroteo 8, Correia Dias, 
Albano, Pacheco Nobre, José Lo­
pe~ e José Pedro, com duas. 

A frente doa U1arcadorea conti­
nua o grande Peyroteo, já com 
média diílcil de ultrapassar, um 
total de 29 bolas, aeguido de Ro­
gério e Correia Diu, com 17, e 
logo de Cabrita, Salvador e An­
drade, com 14 bolas. 

Apuraram-se os seguintes re­
sultados: 

Benfico ••... 2 - Olhonense . . 1 
Allélico .. • • • 3 - Elvos .. . . • .. 1 
Vilórlo(Gulml 2 - Belenenses •. 4 
Vitório !Sel.J. O - Sporting .... 7 
Porto . . . . • . . 8 - Acodémice . • 1 
Olivelrense.. 2 - Boovislo • . . . 1 

Apreciada em conjunto, deve­
mo• afirmar, em consciência, que 
a 16.• jornada não dulustrou o 
campeonato. A lei d,a forma está 
a actuar, permitindo a subida de 
uns grupos e a descida de outros. 
Viu-se, no entanto, bom futebol 
em alguna campos. O suiiciente 
para estarmos satisfeitos e con­
tentarmo-nns. Se nlo houvesse o 
desrjo de fazer mais e melhor -
a luz que guia todos os concor­
rentes. 

deaafio do Campo 
Gunde foi bem 
mais curioso do 
que •quilo que 
supúnhamos. Um 
conjunto de cir­
cu ne t l.n cia s, a 
~ripe de Rogério 
(que tantas dores 

de cabeça nos deu) e a distenoão 
de Esplrito Santo, igualaram os 
grupos. No entanto, pelo amor à 
verdade, que entranhadamente 
cultivamos, devemos afirmar que 
o Ben fica nos deu em toda a par­
tida a sensação de categoria di(e. 
ferente, ou maia categoria, à do 
eeu adversário. 

Certamente, o Olbanenae jogou 
bem - um o fulgor de outr as 
exibições já realizadas na pre­
sente competição. O grupo perdeu 
um pouco da sua boa ligação, o 
que não aignifica que não apre­
sente ainda um plano de jogo, 
qu•lquer coisa como um sidema. 

Ne•ta exibiçfo do Campo Gran­
de,a organização do futebol esteve 
a cargo doe inleriore1, e também 
do médio-centro. Aquele• baixa­
ram a bola, conceberam e realiza­
ram os ataques, e variaram de 
passagem - fazendo aquilo que 
se conhece pela designação de 
cruzamentos. O interior do lado 
esquerdo tornou-se, mesmo, par­
ticularmente notado pelas auaa 
modelares passagens com o cha­
mado pé contrário. O do lado 
direito, numa execução perfeita, 
r epresenta o contraste doe com­
panheiros e de ai-quem sabe?-
• sua utilidade. 

O médio-centro, melhor no ata­
que que na defesa, jogou com 
eingular energia, acorrendo a to· 
do1 os sftios e tapando todos os 
buracos. Eis um homem com as 
carncterlsticas de um médio-cen­
tro, batalhador infatigável e aufi­
cicntemente técnico. 

Alem de tudo, o Olbanense jo­
gou com alegria e vibraçfo, em 
plano de igualdade - submetendo 
o adversário a um esforço intenso. 
Sem dúvida, a emoçlo e a ansie­
dade no lado benfiquense foram 
multo maiores d o que na outra 
metade do campo. Honra lhe stja. 

O Benfica é um leam especial. 
Tantas vezes temos dito. Um grupo 
que tem sempre o homem preciso 
no devido momento. Chame-se ele 
Francisco Ferreira, ou Moreira, 
ou Esplrito Santo, ou Rogério, ou 
meemo Arsénio ou Cerqueiro, nlo 
bi dúvida é que a unidade apa­
rece quando se sente a eua falta. 
Enttln, o jogador agiganta-se e a 
aua fé levanta e arrasta o moral 
de todos. 

De um modo geral - o Benfica 
não jogou bem. A linha avançada 
es teve longe da medida de que é 
capaz, e longe do brilho das últi­
mu desmarcações. Na defesa no­
tou-se a incerteza do esquerdo, e 
mesmo o guarda-redea acusou 
um nervoso, ou indi1po1lçlo de 
momento, que não lhe é próprio. 
Forte, forte - a linha medular. 
Dos pés dos três rapa~••• grandes 
como os arranba-céua, salram 01 
mal1 belos e puros lances, a lubri­
ficação necessária para o conjunto 
carburar e não 1e ir abaixo. Por 
cima de tudo Isto, devemos lem­
brar-nos que o Benfica é o clube 

du cenlalldadee. Num r epente, 
muda a face du colsae - tornando 
posslvel aquilo que parece impos­
&lveL Em dois minutos nasceu a 
vitória, consolidada depoi • por in­
tradudvel energia. 

O Benfica alinhou: Martins, 
Cer queira, Artur Teixeira, Jacin­
to, Moreira Francisco Ferreira, 
Mário Rui, Arsénio, Esplrito San­
to, Júlio e Rogério. 

Olhanen1e: Abn•o, Rodriguea, 
Nunes, Joio doa Santos, Gra:dna, 
Loulé, Joaquim Paulo, João da 
Palma, Cabrita, Sah•ador e Mo­
reira. 

Árbitro: Vieira da Costa, do 
Porto. 

·' 

[I
AMOS agora faur 

uma breve refe­
rência aos outro• 
encont~oa, ne· 
ceuàriamente 
mala curta por 
exigencia de es­

·- paço. Não ae pode 
meter o Roe­

sio na rua da Betesga. 
Allélico: Correia, Baptista, Cas­

tro, Rosário, José Lones, Fran­
cisco Lopes, Micael, Óscar, Gre­
gório, Armindo e Simões. 

Eloa1: Semedo, Marcelino, Ma­
riano, Fernandee, Alcobia, Rebelo, 
Morais, Mauano, Patalino, Qulm 
e Vega. 

Árbitro: E varia to Santos, de 
Setúbal. 

O Atlético mereceu a vitória, 
tendo sido indiscutivelmente su­
perior. Mas não dominou, no que 
se d iz dominar em cheio - no 
aspecto técnico e territorialmente. 
A sua linha avançada, em má 
tarde de remate, nlo conseguiu 
acertar no c.iminbo dai redes. Foi 
José Lopes que marcou as duas 
bolas, e aquele que conseguiu dar 
à partida o cunho da superiori­
dade lisboeta. 

O Elvas portou-se bem - sen­
tindo o destreino da relva. Uma 
primeira parte inferior, ainda que 
com luta, E logo um segundo 
tempo de boas fases, pondo em 
perigo as redes do adver sário. 

O Belenen1u p:irtiu para Gui­
marães convencido de que ir ia 
travar uma luta diflcil, e W deu· 
-lhe a energia 1u(iciente para 
dominar os acontecimentos. Ali­
nhou com Capela, Vasco, Fellciano, 
Amaro, Gomes, Serafim, Arman­
do, Quaresma, Andrade, José Pe­
dro e Rafael. 

Vilória de GuimarlJes: Machado, 
Curado, João, Luciano, Garclt, 
Dias, Miguel, Brioso, Alexandre, 
Alcino e Arlindo. 

Árbitro: Foneeca Gonçalves, 
do Porto. 

Deve afirmar-se que a luta nfo 
comportou upectos de facilidade. 
O primeiro tempo acabou Z-1, 
mas, no começo da segunda parte, 
o Belenenses consolidou o tri­
unfo, Dai por diante, 01 lisboetas 
limitaram-se a acautelar a de· 
fesa - desenvolvendo com facili­
dade o aeu aistema de futebol. 
Neste perlodo, uma ves por outra, 
viu-se o Belenenee1 ª /' ogar. 

Dos reatante• deaa ios poderi 
fazer-se uma slntese, anotando que 
o Sporting deu bom rendimento. 
Comportou-se, mesmo, modelar­
mente, no pnnto de vi•ta de con­
junto. .!\ defesa do Vitória não 
conseguiu lutar de Igual para 
igual com o ataque do adversário. 
Foi dominada e vencida. · 

Vitória de Seitlbal: Acácio, 
Soeiro, Pereira, Pacheco, Pina, Fi­
sueiredo, Campos, llfirlo Viepa, 



• o Portugal-Fran~a 

A, •••ll•a-sa do e• • 
Ce•tama aO• faaer. a 

nona R evhta pRLllcar' o 
..,,. pr6•lmo n 6 ••ro dedi­
cado a o Port10• •l-Fraa9n, ele 
f • teL ol , C•• ee <iÚJ>• ta a o 
d e •l••o, 14 ele A Lrll. ao 
Eet,dlo NHloaaL 

Te• o• a a tectpa d.a•eate 
a eet'taa d• ccae apre...,tare­
•o• am a úmer·o de i rande 
r e pereu•• &o, c om a ot•• 
•alto carlo•u eoLre o• fo• 
• acl.ore. • ••• reporta,fea 
--pleta • laf dlta .lo • uaele 
caeoatto·, ao ponto •• • h ta 
llter,rlo e c u aato a foto• ra• 
o ... 

TaYa rH d a S l1Ya fa rA a 
cr61alea d o e o.coatro. deveado 
ate a6me't'o, • c a e a i.o eer6 
oaAJaio Ür o aome d e e._,e• 
o l a l , e o ater c:a.trevlacaa. 
apontam eatoa • atadedca• 
lnt erc .. antea. 

A ao••• • culp a .le fo t6llra· 
(- _ .. t lta lda por H or,clo 
N o .. al., Aaad ea Ferrari a 
Ct..diao Ma•eb a e o atro., 
dar-ao•-6 •• ••1• l>el .. tma• 
li••• .lo Jooo. 

P .,r conaequaacla, pedi m o• 
ao. aouo• A•e• ••• o favor 
.le ªº" indicarem a t ' a o • l a 
'tJ , N \ a clo , o aámcro de 
e-Jte•PÜH• 4 u.e a ece..•h•• ­
a flm d e po._.,., a tender 
todoo oe p ed i d o .. 

Rodrigues, Cardoso Pereira e 
Passos. 

Sporlinlf: A.te vedo, Cardo10. 
Manuel Marques, \'crlnimo, Dar. 
roH, Nogueira, Jesus Correia, 
Pacheco Nobre, Pcyroteo, António 
M orques e Albano. 

Árbitro: Augusto Pacheco, de 
Aveiro. 

O Porto nlo teve dificuldade• 
em vencer a Académica. O ani­
moso grupo de Coimbra teve a 
dufortuna de encontrar um 
adversário em tar de particular. 
mente brilhante. Os académicos 
lutaram sempre - e com que ar· 
dor. Mas o bloco portuense e1tav1 
consolidado, e sem brecbu. A1 
linhas: 

Porlo: Barrigana, Alfredo, Ca­
milo, Anjos, Romão, Oclaviano, 
Lour enço, Araújo, Correia Oiu, 
Freitas e Joaquim. 

Acadêmica: Vasco, Albino, Má­
rio Reis, Lomba, Brás, António 
Maria, Angelo, Aaeredo, Garção, 
Leite e Baato1. 

Árbitro: J oão dos Santos Jú­
nior, de Lisboa. 

A partida de Oliveir a de Aze. 
méis deu-nos 11 duas já lradiclo­
naia fases: primeiro tempo, com 
domlnio dot boaoisla•. Segunda 
parte maia equilibrada, e em que 
os oliveirenaes afir maram possi­
bilidades. O l1Jam está a jogar ra. 
roàvelmente. Oa portuense• nlo 
tiveram sorte, e nlo se pode ter 
sorte - quando não se explora a 
oportunidade em frente daa ba. 
lizu. 

Olioeirenu : Teixeira, Henri. 
que, Joaquim, Oliveira, Adelino, 
Eurico, Anlhal, João Tavares, 
M. Santos, José Tavares e Ar. 
mando. 

Boallida : Mota, Vinagre, Silva, 
Raimundo, Serafim, Chaves, Zeca, 
Armando, S)ul:<, Caiado e Barro1. 

Árbitro: C. Canuto, de Liab04. 

Segunda Divisão 
H !\ 11gor11 4 candidatos 110 ti· 

tolo de cnmpello nacional 
dn 2.• Dlolsllo. Estamos pró­

ximo d11 fase final, e 11 ela chega• 
rnm 4 eqolp11s: F. C. F11 m111fcllo, 
Gropo Desporlluo Estoril Praia, 
Onlllo de Coimbra e Portlmo­
nenst. 

Niio se poderd exJglr melhor 
p11r11 011lorlz11çllo do torneio. l\ 
qonlqoer dos ·gropos cl11ssllic11dos 
pode 11trlbalr·se c11tegorl11 e dlS>­
poslçllo p11r11 ganhar o Utalo, e 
s11be•se qoe este ano hd moitas 
oant11gens nisso • •. 

Na dllfmn Jornada, as resalt11• 
dos foram escassos, e nem aatrn 
coisa era de esperar. 1\ selecçllo 
id começoa. 1\ oltórln do F. C. 
F 11 mallcllo, pele tongente, sobre 

Os Júniores 
da A. F. L. 

O t0.0 campeonato de Jonio­
res da 1\. F. L. teoe, no 
dltlmo domlngo, 11 segando 

Jornada da saa dltlm11 fase. l\ clr­
canstllncln da • poole• final ser 
dlspal.Ddn namn só ooltn , ngrD• 
011nda os lncanoenlentes dama 
derrota, pois nlla h6 l11cilld11de 
de reeapernr etrnsos, emprest11 
à competlçllo am Interesse exeep­
clon11I. 

Rep11ce-se, como l11ctor qae 
contrlbol p11r11 o Interesse qae 
se oerlllcn, o estarem à frente da 
elasslllcnçlla doas equipas qae 
nllo er am d 11s qoe mereciam o 
mais amplo lnoorltlsmo. Depois 
os resultados dos pogn11s-11 de­
nanclnrem am eqaflíbrla de 011-
lores qae pode servir de espe­
cial 11tr11ct100 da proon. 

Depois dos encontros de do· 
mingo, 11 cl11sslllc11ç110 llcoo oS>­
sim: t.•• Sporting e Casc11lhelr11, 4 
pontos; J.00, Estoril e Belenenses, 
J pontosé· s.º Benfica, 2 pontos ; 
6.05 Cal, ascnls e Cheias, o pon­
tos. l\ lata para 11 canqalstn do 
Utalo olrd 11 clrconscreoer•se, 
certamente, nos cinco primeiros 
closslllcodos. 

O des111lo BelenenseS>-Benflc11 
11tr11la ao campo do Cheias farta 
concorr~ncln. l\dlvlnho-se qae 
serd esse o encontro mais lnte• 
r essante da Jornada e 11 expecta· 
til1a nfto lol, de todo, lladldo. E 
dizemos «de todo•. porqae os 
«encarnados• nfto forneceram o 
melhor rendimento de qae sfto 
capazes. O blllnnço do encontro 
iol lavordvel nos cozais•, mais 
entosldstlcos do qae o 11doersd· 
r ios, embora mais lr11eas lecnl• 
c11mente. 

O Sporting escedea as melho· 
rcs preolsões qannto à maneira 
de olncar 11 soa saperlorldade 
sabre o G. D. da C. a. F., nlndo 
qae tenha tardado 11 dulnzer o 
empate Imposto pelo ndversdrlo, 
antes do lnteroalo. 

C11sc11lhclr11 e Estoril, delran· 
tendo. respectloamente, a Cheias 
e o Cnscnls, venceram de modo 
eonolncente ndoersllrloa dispos­
tos 11 dar boo réplica. 

o. o . 

o Salgaelras, (;}-2), após am pro­
longamento de 30 mlnotoa, de­
nancin npflcoçllo de lodo 11 la· 
de., apego no resaltndo e denjo 
firme de contlno11r na proo11. 

Os rapazes do Onlllo de Coim­
bra, qoe por am triz n6o gonh11· 
ram o campeonato do sea dis­
trito, consegalrnm eliminar o 
Torreense, por 2·0. Teremas dois 
gropos da Norte em lata: Unlllo 
e f11m11lfc60. Como iremos oer 
dois do Sal ..• 

l\s coisas podem ser dlllcels 
para as considerados gropos em 
•qae se pensa>. O Estorfl Praia 
nfío gnnbao com moita lncflldnde 
no Onze Unidos de l'\ontlJo (J- t) 
e o Portimonense de Llppo Her• 
tzka obteve ama excelente vi tório 
de 4-t contra o S. C. Eloense. 
Logo - Estar li e Portlmllo .. . 

l\ próxima Jornada serd oallo­
, rsstmn, e como por certo 11 qa 11l· 
qaer das grapos Importa colo· 
c11r-se bem, - genhnrá o público 
amigo de bons Jogas de lotebol. 

O Norte e o Centro, Lisboa e o 
l\lgoroe estllo representados com 
om grapo c11do. 1\s l\ssocloções 
de Brog11, Coimbra. Lisboa e 
Fora, pelo qoe se o~. podem DS>­
plrnr 11 novu representações no 
c11mpeon11to n11clon11l dos gran­
des. E os dois dltlmos desta com­
petlç6o nlio podem estar molto 
descons11dos, ld Isso nlio •• • 

Basquetebol 
O 

campeonato nacional de 
baequelc, disputado com 
certa cnergia,-energia 
no que respeita, a poder 

de vontade, caminhar decidido 
para os lugares da vanguarda, 
ofereceu-nos uma jornada cheia de 
movimento: no Porto e em Li•· 
bo•. 

No encontro de Lisboa, o Vaeco 
da Gama, campeão portuense, 
conseguiu g1nhar ao Belenenses, 
camptão de Lisbo1 e de Portugal, 
por 45-31. E1te encontr o apai xo­
nou vivamente, e o público acor· 
reu em grande número ao terreno 
do Lisgás. 

Não importa r elatar. lntereua, 
iuo sim, apontar a importância 
do resultado na classificação geral. 
Belenenses e Yaaco da Game fi. 
caram igualados na classificação 
geral, e os desafios a efectuar fu. 
turamente revestem-se por iuo 
de eapPciais cuidados. 

A formação de Belém terá de 
jogar n.a segunda volta, na capital 
do l\orte, mas o Vasco da Gama 
terá de fazer ainda várias vi sitas. 

Numa palana:-o campeonato 
vai interessar muitlsaimo e ainda 
bem. O baaquete mer ece ena 
di1tinção. 

Na capital do Norte, o F. C. 
Por to obteve a 1ua primeira •i­
tória, por haver derrotado o Atlé. 
tico: 45-37. 01 lisboetas deram-•e 
à luta com extr aordinár io entu­
siasmo e conseguiram equilibrar 
a partida. Mas o F. C. Porto, que 
poasui indiscutivelmente um bom 
grupo, acabou por vencer . A vi­
tória assenta-lhe bem e é mere· 
clda, dada a aua aplicação na prova. 

O Benfica. ontra boa equil"', 

HIPISMO 
COM D sue vitórle de domingo. 

o tenente Berros e Cunhe. 
co m o c 11 velo irlendês 

cDrowre900>, colocou·se à frente 
do cl11sslflceçéo pere e teçe cS. H. P .. 
·1946>, que este eno se dlspul11 em 
moldel d iferentes dos onleriores. Se 
é certo que • Vingnlivo• e •Merro· 
cuene> o pe rseguem de perto, n6o 
é menos verdodeiro que o conjunlo 
esl6 e Impor-se e o melhoror de 
domingo pore do mi ngo. Vejomos 
se nas três cpoules• que foliem con· 
segulr6 menter-se como fevorilo, o 
que, sendo difícil, nos n&o perece 
imposslvel, dcd11 o reguloridcde com 
que se est6o epresentondo cnvelo 
e cevo lelro. 

Ouento à toçc •Afonso Botelho>, 
de cu( e dispula lermlnou no domingo 
o 1. • série de jo rnodos, veriflcomos 
que o lule se opresento equilibrode, 
sendo d1flc il orriscor quelquer pro· 
gnóstico . No entento, é jusllssimo 
oss i ne lor o comportamento de 
•Ouer Hoje• com Milho Ferro, que 
est6 à frente do clnsslflceçõo com 
39 pontos, seguido de cBél•er>, com 
o quol António Splnole venceu no 
domingo, elcnnçnndo um dos dois 
únicos percursos sem feitos. Se 
e tendermos oo volor de olgumos 
montados lnscriles - n6o esqueçe­
mos que esl6o dispulondo o troféu 
covelos como •Zuorl>, • Congo•, 
cNnmlr>. cSquelus>, • Evelyne>,cHo· 
pefull Don• e cOptus• - nóo nos 
parece que sejo d1flctl quelquer re­
virevolle nes três cpoules• que se 
seguem. 

Merio Teresa lvens Ferrez conti· 
nuo e der o noto elegonle do suo 
presenço, revelendo umes quolidn· 
des d ignas sempre de registo, tonto 
mois que o seu e T obruk• obedece­
-lhe dàcllmente e deixa.e brilhor o 
gronde olluro. 

Devido à reoliz11ç60 do Portugel­
. f ronçe, as próximas cpoules• de­
vem reelizor-se no s6bedo à terde 
ou no domingo de menhõ. 

A a ta• Tet .. eira 

derrotou em Lisboa o Sport 
Conimbricense,por50-30.A equipa 
encarn1da começou \'Clozmente e 
quando os \•isitantes r eagiram, j ' 
a sua vantagem era grande. 

Resumindo, dir-se-t\ que este 
campeonato nacional corresponde 
por certo aos desejos da Federa­
ção. A modalidade tem público, e 
é apenas de lamentar que a nio 
pratiquem \•ários centros. Lisboa. 
Porto e Coimbra mantêm o fogo 
sagrado, Aveiro lambem possui 
bons grupos-mas pelo Algarve 
e no Minho, por exemplo, pouco 
se faz no sentido de a desenvolver 
tecnicamente. 

Is to tem de sentir-te. O baa­
quete, tio ú til e neceu ário ao 
desenvolvimento fisico dos pra­
ticantes - precisa de propaganda. 

a no IV - li S6rla - N .• 17~ 
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O Si /;J>btia dl VAS 
P~~INü 

Os elvenees na illllma visita ao campo da 

O Sport t.lebon e Elvae-fillal n.0 6 do popular Benfica-é um caeo 
lntertHante deete campeonato nacional doa 12 clubes. Alem da eua 

pre•eoça no grande torneio ter cootrlbuldo para uma excelente propa­
~onda do futebol no Alentejo, o campeonato-apeear do S. L. Etvaa eer 
doe pequeno• -recebeu um elemento que multo longe de o deepre•tl­
glar tem alimentado com bom entuelaemo e actuação multo acelta\vel 
u va\rlae jornadae do campeonato. E o Sport Llaboa e Elvae eetâ em toco. 

-Tem eldo mala um bom repreeentante da provlncla no campeonato 
-dlHe-no• o er. Jonquhn R. Coelho,eeu prlnclpalantmadoredtrector, 
quando o clube eatev" agora em Lleboa. para o eeu jogo com o Atlético, 

- O nouo clube tem honrado o deeporto alentej9Do. Não tfnhamo• 
preteneõee de vitória neete campeonato, mae o nOHO deHjO era contri­
buir com bom eetorço para o valorizar. Como não entrâmoe na prova 
por caeualldade, eatlefaz-noe a certeza de que a noHa preaença tem aju­
dado a engrandec;er eeta luta digna de uma nação desportiva. 

- Fale-no• um pOuCn tio S. L. ~ Elvaa •.• 
- Há 4 anoe o futebol em Elvae não exlatla práticamente. O Elvae 

com oa eeue 22 ano• e depole o Sporting e oe Elveneee, não coneegulam 
acompanhar o movimento t'utcbolletlco de outraa reglõee. 

Um grupo de vontade•, porem, velo animar-moa e ha\ 2 ano• reco­
meçamot. Forno• fellzee. No entanto, ae receita• eram ainda um elntoma 
da pouca animação que neceultavamoe. Um jogo que rendeHe 400 ea­
cudoa era bom 1 

No ano pauado, ti mal• confiante• nae noHae poulblllda dee, eoll· 
cltâmo• à Federação -Portuguua Je Futebol o noaeo lngreHo no cam­
peonato Nacional, atendendo a que a AHoclaçlo de Futebol de Porta­
legre, e o Alentejo, poderiam merecer eHa honra. Note-ee que não ee 
dleputava o campeonato regional. A Federação atendeu eHe pedido maa 
• omente entraria o vencedor do campeonato regional. Em tace desta In­
formação oe clube• local• reforçaram oa aeua cteamo, olho• poato• na 
poulbllldade. Maa o• nouoe deeefo• foram coneeguldoe. OS. L. Elvae 
claeeltlcava-ae campeão regional fEra a oportunidade. 

- Deu-lhe• vantagena? 
- Enormes. O clube aublu. Alcançámoa Jâ o• 2 mil aóclot e por todo 

o Alentejo o entutlaamo 6 grande. Por todos ot lado• ee fala de futebol 
e do Elvas. Me1mo nas outra• terrat: - E• tremoz, Portalegre, Borba, 
Redondo, etc. Hâ Jogo• que dão de receita 40 contoe I 

- O facto permite pro)ectoe futurot? 
- Eetamo• anlmadot doe melhoree proposltot. Se a figura eete ano 

tem aldo razoa\vel, para o ano melhoraremoe. Claro quecontamoa ttcar 
na 1.• Dlvlall.o. Trabalharemo• para apreeentar um bom t.am e lut&J:tlo• 
com dobrada vontade. 

- E ot eapanholt? 
- A lnclutlo doe trh jogadoret espanhole tol o 6ltlmo recurso que 

tlvemot para valorizar o noaeo grupo, onde a deteea era multo fraca. 
feto porque alem de não querermo• tazer uma ftgura deaaatroea não 
querfamot tambem eer um elemento que pela tua fragilidade vleHe 
roubar todo o lutereue ao• Jogo• em que o Elvae entraHe, 

- E Patallno? 
- E' a nono ••trela. 
Nute momento o Jovem avançado:centro que eetá deapertando 

grande lntercHc, chegou Junto de uót, no hall do hotel onde troca\va· 
mo8 estas lmprcasõe1. 

- Como o de•cobrlram? 
- QuAndo recomeça\moe a noua actlvldade, num jogo que dlsputà-

mot com o Elvenee, uotâmos que o eeu avançado-centro tlnhaplnta 
para o lugar. Fogoto, entuelatmando-ae pela luta. Enfim um tipo per­
feito de Jogador. Nlo tol precleo multo pera que ele vleHe para o Rlvae. 

-Era e11e o meu detejo-lnterrompe Patallno. 
-Depolt ? 
- Começa\moa a trabalhd-lo. O Jogador cdava tudo•. E de então 

para cá, jogo apót Jogo Patallno tem-ae afirmado uma rrecloeldade­
para n óa e cremo• que para o futuro do futebol naclona 

PaHamoe a Interrogar Patallno. 
- Goeta do futebol, claro? 

-- Multo. E' a minha preocupação. Ponham-me uma bola à 
trente dot ph e deixem-me com ela. Eetou como eu quero . • . 

- Sabe que o etperam avançado-centro da eelecção na­
cional? 

- Quanto a mim desejava b11m etH glória. Sonho.a. Não 
lhe pouo explicar o contentamento que tive quando me eeco­
lheram para a recente telecçAo do• novo•. 

- Depolt do El vae qual o clube que pretere? 
-O Benfica. 
Concordamo• que é natural eeta tlmpatta. 
- Mae goeta de estar no Elvae? 
-Abtolutamente. Sou filho de Elvae e no El•H me ftz Jo-

gador. 
- Que opinião tem da eua equipa? 
- A melhor poulvel. O grupo de Elvae ê de uma camara. 

dagem a toda a prova. Alem dluo jogam com grande vontade, 
Têm a 1>rcocup11çAo de fazer uma figura decente. 

- Que Jogadoree aprecia malt? 
- Ot rapazee do Benfica. O Chico, o Rog~rlo, o Eeplrlto 

Santo, o Cerqueira, todo•. Tambem gotto de ver Jogar Azevedo, 
Peyroteo. o ArauJo. 

- Aaplraçõea ? 
- Todat at que pode ter um jogador que dizem que sabe 

jogar à b ola. Por mim hei-de exigir <leetet meut 22 ano• tudo 
quanto eles qul•~rem dar ao futebol. Depole, a realização do 
tal aonho ... a 1clecção uaclonal. 

Delxà mot ot rapazes elvenaet entreguet l aua camaradagem 
e ao• teu• projecto1, com o• qualt no1 parece ae pode contar ­
com 011 aeu• projecto1 e com o eeu Patallno. 
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RUGBY 
Á Fran~a derrota 

Gales por 19 pontos a 7 

NA presença de 23:000 e•pecta­
dores, que pagaram um mi­

lhão e quinhentos mil francos, o 
•quinze» nacional. francês derro­
tou o grupo representativo de 
Gales por 19 tentos a 7,em Bordeus. 

Ourante os dez primeiros mi­
nutos, os gaienses conseguiram 
um tento de penalidade, marcado • 
por Ward, e um ensaio executado 
por Foster e transformado pelo 
primeiro. Depois disso, a veloci­
dade dos franceses anulou as in­
vestidas dos visitantes, batendo­
-os consecutivamente. O pequeno 
e jovem jogador de Carcassone, 
Pu!g-Aubert, marcou uma pena­
lidade e converteu um ensaio mar­
cado por Martin. Em seguida, es­
quivou um ataque de Jenkins, 
safou-se de mais três pe1·segui­
dores e pauou a bola a Oejean, 
que marcou novo ensaio. 

Recomeçada a partida, foi de 
novo Puig Auberl o herói do ata­
que. Aos quinze minutos atirou 
directamente às balizas à distân­
cia de 40 melros, de modo magis­
tral, e mais adiante realizou um 
drop-goal, elevando a vantagem 
para 7 pontos de diferença. 

Á Escócia derrota Ga les 

POR 13 pontos a 11, muita dose 
de sorte e dois óptimos e opor­

tunos pontapés de Geddes, em 
momentos diflceis e cruciais, a 
equipa da Escócia conseguiu ga­
nhar aos gaienses no campo de 
Murrayfield. 

Os vencidos, pela maneira com­
bativa e cientifica como jogaram, 
mereciam a vitória. A dez minu­
tos do apilo final ainda domina­
vam por 3 pontos de vantagem, 
apesar de •penas jogarem com 
14 homens. Um ensaio conseguido 
de maneira imprevlsla e logo 
transformado fez o r esultado de­
finitivo. Pode dizer-se que Tanner, 
embora tenha jogado bem, per­
deu duas ocasiões facílimas de 
marcar a transformação dos en­
saios conseguidos pelo seu lfrupo, 
e com isso a merecida vitória. 

, 

c NOTA D;\ ~EMANA-, 

NO ano de 1829, duaa lurmaa rivaia, uma composta de oito e81u­
danle8 da Univer1idade de Or/ord, a outra por mlmero igual 
de alunos de Cambridge, remaram ao de1a/io, na pre1ença 

de 20.000 eapecladorea, indo de Hambledon a Henlg - uma• duaa 
milhas e meia - suando as estopinhas. 

Nasceu aSBim a famosa e já clá11ica competição desportiva, tra­
dicional na conservador" e libérrimo Inglaterra, com a primeira 
vitória de Or/ord. 

As primeiras lripulaçõea puravam sobre bancos firos- hoje oa 
aasenlos, móvtis, deslocam-se de 40 cenlfmelros; 08 pioneiros apoia­
vam "08 remos em forquilha& - oa remadores acluaia uaam outriggers; 
aqueles, manobrando e deslocando uma carga de 440 quilos- ealea, 
fazendo o mesmo apenas a 160. 

Noa lempo1 recuados as lripulaçõe1 oeatiam calças de lona, cami-
80lf1S fis riscaa e chapéus de palha. Agora o traje é muito mai1 aing-elo 
e ligeiro. 

Cambridge ganhou 49 oezea; Orford 44. Em J 877 cheg-aram 
lado a lado e houve empate. 

O lrajeclo cláasico vai de Pulneg a Morllake, maa algumas vezea 
foi alterado por motivo& particularea. 

Em 1846 surgiram os outriggers; em 1857, os barcos sem quilha 
e, em 1873, os a11enlos móvei1. 

Or/ord usou umpre o distintivo de cor azul escura. Cambridge 
preferiu o tom róseo, maa mudou de parecer em 1836, adoptando a 
cor azul clara do Colégio de Eton, ficando aasim até hoje. 

Em 1898 o barco de Cambridge encheu-1e de água ao fim de 
doze remadas. O rio Tamiaa, enfurecido, levava vagalhdo; órford 
ganhou por mais de quatrocentoa melros. 

Em 1925, os «azul claro9 obtiveram a •ua desforra: Or(ord 
a/undou-ae, .. 

A tiragem à aorte do local da partida tem influência d~ciaioa no 
resultado. Consoante o eatado do tempo, asaim convirá aair da mar­
gem de Surrey ou Ça de Middleaer. 

Desde 1829 a 1914 e, maia tarde, entre 1920 e 1939, as lripula­
çôes de Cambridge treinaram·ae, comendo dieta especial. E, para 
aiudar, bebendo ercelenle cerveia também. 

Agora Orford voltou a l{anhar contra lodoa oa prognóaticoa, 
ajudada certamente pelaa restr1çôe1 do racionamento alimentar, impe­
ditivo de pôr em prática o método de treino favorito doa remadore• 
de Cambridge. 

Rafael Barr..i.. 

··- -· ... ----llllllXUllllial 

FUTEBOL 
EM IHGLA TERRA 

CONTINUOU no sábailo, 30 de 
Março, o campeonato das Li­

gas Inglesas. Os dois clubes fina­
listas da Taça, Charlton e Derby, 
jogaram, empatando o primeiro 
com Chelsea (zero bolas) e o se­
gundo com o Luton (l a 1). 

O Birmingham ganhou mere­
cidamente em Portsmoutb por 4-3, 
melhorando a posição e as proba­
bilidades de vencer o campeonato 
da Liga. Tanto o Charlton como 

o Derby per deram um ponto, ma• 
pouparam cs seus homens com 
vistas à final de Wembley. 

Na Liga Norte, Sheffield United 
lutou com aspereza para dominar 
Bury por 2-1, enquanto que Ever­
ton conseguiu por 5.2 sobrepor-se 
ao H uddersfield. 

O duelo mais caracterlstico t ra­
vou-se entre dois clubes modes ­
tos: o Stockport County e o Don­
caster Roven, da 3.ª Liga. 

TEN IS DE MESA 

Após três horas e três quartos 
de jogo-203 minutos passados no 
terreno-empataram por duas bo­
las, quando a falta de luz e de for­
ças já impedia o pr olongamento. 

A posição dos •leaders» não va­
riou sensivelmente. No meio da 
semana, o Char lton bateu-se de 
novo com Chelsea, ganhando por 
1-0, e o Derby conseguiu dominar 
Luton por 5-4. A pontuação actual 
dos clubes da Liga Sul é a se­
guinte: 

Os campeonatos 
In te rnacionais Ingleses 

REALIZARAM-SE em Wem­
bley os campeonatos interna­

cionais de Inglaterra de ténis de 
mesa. 

Nas semi-finai8, singulares, ho­
mens, o polaco R. Ber gmann der­
rotou o checo J. Andreadis por 
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18-21, 21-17, 21-12 e 21-14. Em 
contra-partida, B. Vana, também 
checo-eslovaco, venceu o inglês 
G. V. Barna por 21-18, 21-16,21-18. 

Na final, Vana dominou Ber­
gmann por 21-10, 21-11, 21-16, 
contra o que se esperava. 

Na final de senhoras, Mademoi­
selle D. Beregi (húngara) venceu 
Miss Betly Blackbourn por 14-21, 
21-10, 21-19 e 21-14. 

Birmingham, 49 pontos ; Charl­
ton, 48; Aaton Villa, 48; Derby, 47. 

Na Liga Norte, o Ever ton segue 
à cabeça, empatado na pontuação 
com Sheffield United, ambos com 
50 pontoe-

C IC LISMO 
Os Seis Dias de Paris 

O famoso Velódromo de Invu­
no, o Vel'd'Hiv dos parisien­

ses, reabriu no dia 20 as suaa "e­
nerandas portas ao público. Deade 
a plateia às torrinhas não ficou 
um lugar vago e milhares de ea­
pectadores se acotovelar am para 
assistir ao começo da primeira 
corrida de bicícletas, por grupos, 
que ali se ia realizar. 

Pelas 8 horas da noite1 o locutor 
declarou a prova iniciada e desde 
logo 18 componentes de outras 
tantas equipas rivais pedalaram 
animadamente desejosos por •n· 
cer esta 23.• edição da corrida dos 
Seis Dias. 

Esta Importante prova Interna­
cional, Seis Dias de Paris, terml­
nou com a vitória da parelha de 
cicli s tas holandeses Schulte­
·Boeyen, que percorreu 3.592 qui· 
lómetros, seguida dos franceses 
Serés-Lapebie, a quem o público 
animou de modo inveroslmil. 

Após os primeiros 1.500 quiló­
metros percorrido&, a ordem da 
classificação era a seguinte: 

Brunell·Debruyckere: 11 pon­
tos; Prat-Pellenseu: 70 ponto•; 
Schulte-Boyan: 66 pontos. 

A média horária regista\la é 
nitidamente inferior à da última 
corrida (1939). ...... ~ ............................ . 

REMO 
A regata 

Oxford-Cambridge 

O clássico duelo entre as tri­
pulações das universidades 

inglesas de Oxford e Cambridge, 
terminou com a vitória da pri· 
meira, presenciada por mais de 
meio milhão de pessoas, dispos­
tas ao longo do percurso de qua­
tro milhas e um quarto. 

Os vencedores, mais leves em 
média que os remadores vencidos, 
fizeram o percurso em 19 minu­
tos e 54 segundos, ganhando por 
três comprimentos. 

O recorde, estabelecido em 1911, 
é de 18 minutos e 29 segundos. 

Como •empre sucede, foi o 
acontecimento máximo do dia 
31 de Março, na capital inglesa. 

AT LETISMO 
Pujazon venceu 

o «cross• desSels Heç6es 

O corta-mato Internacional daa 
Seis Nações foi ganho pela 

França e por Pujazon. O percUT•O, 
traçado na Escóda, em Ayr, com­
preendia nove milhas, que o cam­
peão francês correu em 51 minu· 
tos, 51 segundos e 1 quinto. A 260 
metros, veio em 2.0 lugar o belga 
Van de Wattyne, seguido de trê& 
franceses: Messner, Pr e11et e 
Cousin, O inglês Holden chegou 
em 6-º· 

Por palses, a classificação esta­
beleceu-se do modo seguinte: 

1,° França (43 pontos); 2.0 Bél­
~ca (i7 pontos); 3.0 Inglaterra 
(116 pontos); 4.0 Irlanda (113 pon­
tos); 5.0 Escócia (178 pontos); 
6.0 Gales (246 pontos). 
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A VIDA DESPORTIVA TOl>l\ e 11eot~, em Pronço, ae 
rego&IJo com o Ideia de 
qoe Llsboo e 01 lotel>olls• 
tos portogoesea se prepo• 

rom paro receber, o 14 de 1\l>rll, 
os representontes do fat ebol 
lronc@s. 

E' qae todo o gente, em Fr11nç11, 
gacrdoa 11 melhor recordcçlio 
do encontro de 28 de Jonelro 
de 19'°. Os antigo•, de ccbelos 
grlulhos, recordam•se mesmo 
doa desallos mais dlstcntea: 1926, 
em Toolonse 1 1927, cm Llsboo; 
1928, em Paris; 1929, em Colom· 
besi 1930, no I"orto ... 

O encontro de lutebal França-Portugal 
Os franceses retribuem aos portugueses a sua visita de 1940 

Janeiro de 194') ••• 1\ •drôle de 
goerre». H6. apenos seis 11001. 
E, no entonto. como est6. longe 1 
Qaanto1 oconteclmentos cglto• 
ram o mondo, e, portlcnlarmentt', 
o Fronça, desde oqaelo data ••. 

Encontrei no colecçllO de cn• 
tts da gaerra, do Jornol •L'I\ato», 

• 01 artigos relntivos ao encontro. 
M.aorlce Pellerkorn, om dos me­
lhores crltkos de fatebol, dlzlo 
antes da portlda : 

•Este encontro, no momento 
em qoe toda 11 França utá em 
gaerra, tem o valor de am como• 
vente slmbolo». 

Paro trodozlr o valor do late• 
l>ol _portogo@s, ele ocrescentovo: 

•Goordel amo ldelo portlco• 
larmente ex· cto e agrad6.vel do 
portlclpoçao de Portogal nos Jo. 
gos Ol!mplcos de 1\msterd6o, 
em 1928.E recordo-me, tombém, 
qae o eqolpo portagaeso, em 1938, 

Exclu"alvo para cSta d lum > 
Serviço d• eróntces EXTINfOR 

openaa foi batida, por l·O, pelo 
Safço, no Taça do Mundo . .. ~ 

O encontro de 191<l te\?e lagar 
no Parqoe dos Prlnclpes, diante 
de amo moltld6o considerável. 
1\. de Gama Ochôo, 1'!.!n!stro de 
Portagol em Porls, J. L. 1\rcher, 
Côosal Gerei, J. da Croz Filipe, 
presidente da Federaç6o Porta• 
goesa de Fotebol, ocopovom la· 
geres de honro no tribano. 

l\ eqalpo portagoeso cllnhovo : 
1\zevedo, Gaspar Pinto, Simões, 
os dois Ferreiro, l\lb!no, l\maro, 
/'\oar6o, Gomes, Craz e o lcmoso 
ooanç11do-centro Peyroteo. 

l\ Fronço marcoa os trl's prl· 
meiros pontos: dois no primeiro 
melo-tempo, por Helsserer e 
Koronyi, e, o terceiro, depois do 
descanso, por Koranyl. 

Depo!~, Portagal reagia v!go· 

DR. ALEKHINE 
O genlel xedrezlste que morreu no Estoril 

ALEKHINE 

O mais famoso jogador de xa­
drez do mundo, que morreu 

no Estoril em plena glória 

Vl\GOa o Hullo mdx!mo do 
xadrez mandlal. l'\or r ea · 

1\lexandre l\lekhlne. 
/'\as o obra do génio criador 

do l'\estre perdoror6. sempre, 
&través dos preciosos docamen· 
tos qoe ele nos legoa-cs !nd· 
meras reprodoções dos seos JO• 
gos mcg!strals. 

Eis oqal doos portldos de l\le­
khloe: 11 primeira lo! a qae lhe 
proporc!onoo a reconqa!sto do 

e títalo, em lata com o holandês 
l'\ax Eowe, no «motch-revanche» 
poro o Campeonato do /'\ando, 
em 1936. l\ seganda partido Jo--

goa•o cóntra ó rasso Botwlnnik, 
o homem que se projectavo opor 
a l\lekhine, em Londr es, ainda 
neste ono. 

Brnncos: dr. Eu,~e. 
Pretas: dr . l\lekhine. 
Defesa Nlmzowitsch. 
1. d4, CI 6; 2. ç4, e6;3. Cç3, Bb4; 

·~. e 3. O· O; 5. Cg-é2, d5; 6.113, Be7; 
7. PxP, PxP; 8. Cg3, çs; 9. PxP. 
BxP: 10. b4, d4; 11. PxP, PxP; 
12. Dç2, Das; 13. Tb1. Bd7 l 14. Tb3, 
Ba4; 15. Dxç3, Dd8116. Bç4, Ca6; 
11. Bxa6, Pxe6; 18. 0-0, Bxb3; 
19. D xb3, Tb8; 20. Dç2, 
Dd5; 21. e4, Db3; 22. De2, Db5; 
23. Dl3, Dxc5; 24. Cfs, Tbt ;25. 014; 
Cxé4; 26. h4, Te8; 21. Tet, Dç3; 
28. Tdl. Cd2; 29. Txd2. Txç1+ ; 
:SO. Rh2. Dc7; 31. Ta6, Tçs: 32. g3! 
TIS; 33. g4, f6; M. Rh3. h.5; 3~. Dd2, 
PxP+ ; 36. Rxh4. Dl7; 37. hs. Txl.5; 
38. Rxls, Dxhs+ : 39. Rl4, DM+ ; 
40. Rl3, Dh3+ ; 41. Re4, Te8; 
42. Rds, Dbtt; 43. Rd4+ , Dxo3, 
Eawe cbandonoa. 

Brancas: dr. l\lekhlne. Pretos: 
Eng. Botwlnnik. 

Defesa oeste•lnd!ana. 
(Torneio de l\. V. R. 0.•1938) 
t. d4, Cf6; 2. ç4, e6; 3, Cl3, b6; 

4. g3, Bb7; s. Bg2, Be7, 6. 0· 0.0.-0: 
7. Cç3, Ce4; 8. Dc2; 9. Dxc3; 
10. Be3, 816; 1 t. Dd2, d6; 12. d5, éS; 
13. Cgs, Bxg5, 14. Bxps, 1.5· e4, 
Pxe4; 16. To-ét, Cd7; 11. Txf4, Dp6; 
18. TM. 19.14, Px14; 20. Bxf6, Txf6; 
21. Tx!4, To·f8; 22. Be4, Tl4; 
23. Txf4, De8; 24. Bis, Bc8; 
25. BxB, DxB; 26. Txt8+ . DxT; 
27. De3. hõ; 28. Deõ+ , Dl7; 29. 
Dcs+ . Rh7; 30. Rg2, Dg6. Empa· 
ta do. 

Noto: A fotografia foi tirada 
em. J 940, por acasilJo da pri­
meira visita de Alekhin• a Li•boa. 

Um ertigo inédito de Pierre lorme 

ro1U>mente e P~yroteo. por doas 
11'ze1, batea H!den. Nao hovla 
mcls do qae am ponto de dlle· 
rença. 

Depois do encontro, l'laar!ce 
Pelferkorn escrevlo: 

«0 jogo dos nossos visitantes 
agradoa enormemente, porqoe 
lo! manifesto qoe a basca da per• 
leiçllo técnico era o preocopaç6o 
constonte de todos os Jogadores». 

E Laclen Gomblin, jornalist11, 
antigo c11plt60 da eqolpa de 
Frcnço, Julgava css!m o eqaipa 
portagaeso: 

«Viram-se com prazer as e\?O• 
lações do extremo Mour6o, qae 
tinha a pesada tcrela de sobsU· 
ta!r Espírito Sento; o trabolho 
de Pereira, melo-centro, do de· 
lesa Simões e, prlnclpolmente, do 
ooonçado·centro Peyroteo, lotc­
bolfsto de grcnde classe, qae 
nanco se conlessoa botldo e mor• 
coa os dois tentos olcançados 
pe\11 soa eqalp11». 

Do lado !rcnc~s. o interior Hlltl 
tinha sido o melhor. O banqaete, 
li noite, lo! mo!to cordial, e, ape· 
snr dos acontecimentos, malto 
alegre. 

J6. correa, desde então, moita 
6gao sol> as pOntés, mos, 11 déS• 
peito do imens!dcde d!IS feridos 
e das m!serhis sofridos pele 
Fronço, os desportistas no n c a 
consentiram em abdicar. R jaoen· 
tade, mais de qae nanca, é atraído 
paro os r.stódlos. E nado pode ser 
mais reconlortonte poro os tron• 
ceses do qoe ver as soas eqolpllS 
retomarem contactos com as das 
grnndes neções desporth1as. 

Os encontros intern11c!onals 
s6o, paro os desportlstos, om 
símbolo precioso. O enco11tro 
Portagol-França é mais do qoe 
ame mani!estoçao desportiva, é 
ame visita de amizade qoe ama 
delegaç6o de jovens lronceses 
retribal li naç!IO portagaesa. 

Os «antigos» 
dlo luger aos «novos» 

Qae dizer da eqoipo de França 
qoe se deslocar!!. e Lisboa? Prl· 
melro. qae Barreaa, selecc!ono· 
dor do!co da Federcç6o Frcncesa 
de Futebol, apenos clgans dias 
antes do encontro designer!!. to• 
dos os seas homens. Mos conhe· 
ce•Se, no entanto, a vintena de 
jogadores entre os qaais ele de· 
\lerá escolher. 

Roros, certamente, ser6o os 
qae tenh11m pertencido li eqa!pa 
de 1940. Talvez Jordon, no lagor 
de médlo•centro? l\ n6o ser qae 
se lhe pre!fra Braan. Tnluez, 
tllmbém, Boorbotte, de Lll!e, 
sempre em formo. 

Entre os oatros antigos de 1940, 
Hlden renonc!ou oo desporto 
activo; Von Dooren Joga sempre, 
mas é, sobretado, treinador da 
eqo!pa de Orléans; M.cttler, ape­
~ar dos seas 36 anos, olndo Joga 

em Sochoax; n&o se oawe !alar 
de D!ogne; Veinante treina o 
•RaclnQ Ciab de Paris»: Coarto!s, 
em Sochaox. Korony!, em Cannes, 
Heisserer, em Estrasbargo,jogom 
nos seas c!obes. 
Hav~rd, portanto, moltos no· 

\?OS. E preciso dar-lhes lagar. 
Pode.se pensar qae Do Rol, de 
Lllle, gaardor6. 11s redes e qoe 
Borrena escolherd. para defesas, 
entreSw!oteck,de Bordeas,Sõlva. 
do «Roclng» e Frey, de Toatoase. 

Paro médios, o selecc!onador 
escolher!\, pera centro, entre 
Jordnn, Braun, de .l'\etz, Lamy, 
do • Rocing», l'\indonnet ; lcterais, 
entre Samuel, do •Rac!ngs, Boar• 
botte, de Lllle, Bastion, de /'\ar· 
selha. 
· Enfim, pcro o\?ançodos Jalga-se 
qae Bihei, de Lille, Jogar!!. oo 
centro e qae o resto da linha 
compreender!!. Vaost, do «Ra· 
clng», Tempowsk!, de L!lle, o la· 
moso Ben Barek, do «Stode Fran­
çals• , e l\ston, do «Red Stor>>. 

Crise de desenvolvi­
mento progressivo 

do rutebol rrancês 

Qae valerá o eqaipa de Françe? 
Desde o Llbertoç6o, o lotebol 
franc@s obteoe resoltados maito 
desigaols. Depois de ter, em 1945, 
clcirnçado ama vltórlo e om em­
pate memordoel- em li embley!­
sobre o eqa!pa de Inglaterra , 
depois de ter batido a Bélgica, a 
eqa! pa de França, darante a 
époco 1945·46, cnosoa aos seos 
adeptos grandes decepções; trl's 
derrotas: 4'-1 contra o l\astrla, 
2-1 contra a Bélgica, l •O contra 
11 Sa!ça. 

Os especialistas do lotebo! d6o, 
destes reveses, sacedendo a belos 
resoltados, amo explfcoç6o qae 
perece plaasluel: 

«O nosso fatebol é bom, dizem 
eles. /'\os, em matéria de matches 
lnternaclonnis, sofre de ama crise 
de desenuoloimento progressivo. 
Chegámos ao momento em qoe 
os nossos Jogadores de clasie 
conl!rmada se tornem demos!adu 
velhos; e os nouos de classe 
cinda n!lo se revelaram salic!er" 
temente. /'\as, dentro em pooco, 
nós saberemos exoctament e 
qaem escolher ... ». 

Todav!o, pooco Importa. O qae 
se deseja especialmente, noves· 
pero deste Portagal-Franço, ~ 
qoe e eqo!po de Franço laça bom 
lotebol, em Ieee de ama boo 
eqoipn. O desporto nM consiste 
apenas em ganhar. O qae Importa 
~ jogor de todo o seo coreçlio, 
lealmente. \?lrilmente, cortês­
mente, e de se resignor de boa 
vontade às decisões do Destino. 
Nós sabemos qae é sob o signo 
do verdodelro espírltodesponh10 
qae se desenrolar!!., em Lisboa, o 
VII encontro Portagal-Franço. 

1 



Todo no ar, o guarda-red• Olhanem1e Impede com valen· 
tia uma entrada d• Mário Rui 

jollo Santos foi um magnifico jogador algarvlo. Que o 
diga o lado nquerdo do Benfica Abra4o, que teve d• empregar-se a f11ndo, eleva­

... p.Jra defender uma bola alta 
,tbraao n4o conseguiu ganhar esta bola. O 
eu defesa Rodrlguu anteclpou-ee-lhe e de­

volveu-a de cabeça 

Ataque cerrado do Benfica ás redesolhanense,s-fspfrlto 
Santo, e l''ranclsco l<'errelra 1stao em u a 

Abraao e toda a defe.a do 
Olhanense aplicam-se para 

evitar o perigo 

Mário Rui des~de um 
remate - que ndo che­
gará para bater Abrado 

.. 



Há resposta 

para tudo ... 

P. 941 - Quai1 01 jogadore1 
melhores, hoje e em todo• os tem­
po•, do que José Manut l Soares, 
o imortal Pepe (d~ Dtlem)? A per­
eunta não se refere tó ao Juear 
de interior esquerdo, mas aim a 
todos os postos da linha avan­
çada. (De J. Diai da Silva, de 
Folgoaa da Madalena). 

R. 80 - Tal respoata nllo pod~ 
dar-se •m meia d11zia de linha•. 
Por outro lado, nilo lomoa lempo 
nem eapaço para deHnvolver o 
auunto. Só lhe diremoo que o 
1audo10 Pepe morreu quando 
começava a •er nm jo11ador com­
pTelo I 

P. 942-Qual destu jogador•• 
tem maia engodo pelas balizas: 
Peyroteo ou Eaplrito Santo? (De 
Um le/Jo de Lauriceira). 

R. 342- Fernando Peyroleo t 
um jogador u :/raordindrio em 
frente daa redes: Eapfrilo Santo 
/em um domínio de bola com· 
pleto. Peyroteo marca mai1 bo­
lai , e goda de marcar • . . 

P. 343 - Qual é, t~ cnicamente, 
o mel hor avançado-centro: Vltor 
SiJva ou Fernando Peyroteo ? (De 
Amador da Siloa, Alio Alentejo). 

R. 343 - A quultJo jd /em 1ido 
debatida, e a nalurera della Sec­
ç/Jo ntJo comporia o deaenooloi­
menlo do a11unto. Meamo, /a//a­
-noa lempo. StJo doia jogadore1 
de tipo diferente, cada qual gran­
de. l/d opiniiJe• de um e de outro 
lado. 

P. 344 - A propósito de uma 
di scussão com um amigo meu, 
venho fazer as trôs eeguintes 
perguntas: 

Qual o melhor defesa esquerdo: 
Manuel Marques ou GuilharP 

P. 345 - Qual o melhor inte­
rior: Araújo ou Salvador? 

P. 346- Qual o melhor avan­
çado-centro a lt~uir a Peyr oteo: 
Espirita Santo ou Cabrita? (Do 
Um Amador de Futebol, do Colé­
flÍO Militar). 

R. 814-Agradecemo• a eacolha 
para juir do piei/o, na certeza 
anlecipada de que a no,.a opinillo 
ndo •erd rupeilada, nem por ,; 
nem pelo seu amigo. O• dor• de­
fesas •/Jo de oalor 1endoelmente 
igual, ma• Manuel Marque• deoe 
•er preferido. 

_R. 345-Jogom em lugarc• 
d1ferenle•. Cada um prcci•aoa 
um pouco da• qualidadea do ou­
tro. Valore• à me1ma bifofa. 

R. 346- Nelle momenlo de 
forma, E•pfrito San/o de1om­
penha melhor o lugar. 

P. 347 - Venho pedir V. a n. 
neaa de responder a três pereun-

10 

V emos entrar em acção . . 

O futebol 
em frente 

português 
da França 

numa luta desportiva que ser6, 
por certo, exce lente aflrma~ao 
de vitalidade dos dois países 

A selecç5o porlugueso vol enlror em ocç6o, pelo primeiro vez, eslo 
époco, conlro o Fronço. Seguindo-se o Esponho e o lrlendo, cufo 
fogo se encon lro morcodo poro o fim do temporodo. Como se en· 
conlror6 o fulebol froncês? - Pouco sobemos o lol respeilo. Os 

compeonolos decorrem com regulorldode, e os úlll mos enconlros lnlerno· 
clonols lndicom melhorio de closse e colegorlo. Ao que porece, o fulebol 
froncês conservo lnloclos es suos quolidodes de ropidez, fo rço e fogosldode, 
odqulrlndo molo r d isciplino de movimen los. Os fronceses n6o consegulrom 
olnde vencer-nos, no nosso poís, sendo perfeilomenle nolu rol que se opre· 
senlem neslo olluro decididos o dorem o m6ximo rendlmenlo. 

Alguns dos nomes opor.lodos co mo componenles do emboixodo 
fro nceso j6 s6o nossos conhecidos. O utros n6o. Deslocom-se o Porlugol, 
de ovi6o, os seguinles jogodores. Guarda-rede•: Do Rui o Domingo. 
Defeiaa: Swlnleck, Solvo, Grillon e Morche. .IUdioa : Samuel, Dohon, 
Jouquel, Blondel e Prouff. Aoançadoa: Behel, Helsserer. Koronnye, Aslon. 
Atnondeou, Voosl, Ben Boreck, Flomion, Sikle e Scolorye. 

Acomponhom o team o preslden le do Federoç6o, o respellodo 
sr. Rimei, o secrel6rio Delonnoy, o seleccionodor, e o 6rbílro Tiboldl, do 
listo lnler~oclonol. 

Ouondo escrevemos, o seleccionodor nocionol olndo n6o lornou 
público o ollnhomenlo definillvo. H6 o seguinle lole de fogodores. 

Guarda-redea: Azevedo e Copelo. De feias : Cordoso, Fellclono e 
Monuel Mo rques; Médios: Amoro, Morelro, Froncisco Ferreiro e Serofim. 
Aoançado•: Espírllo Sonlo, Aro újo, Peyroleo, Solvodor. Ouoresmo, Rogério 
e Rofoel. 

O grupo lem lreinodo ocllvomenle e com o molor mélodo possível, 
nos condições que se opresenlevom. Treinos Ind ividuo Is e de confunto, o 
úllimo dos quois conlro o Benfico. G in6stico o regime ollmenlor. O leam 
do lmporlonle clube lisboelo desempenhou exemplormenle o seu popel de 
trelnodor. Por ocoso, vimos o lreino. A ousênclo de Rogério, nesse momento 
olocodo de gripe, d iminuiu um pouco o polenclol do oloque. Mos dese­
nhorom-se bons esquemos, e todos os elemenlos, prlnclpolmenle os do 
defeso, revelorom o sentido de colocoç6o, que vem sendo o pedro fundo 
menlol do fulebol porluguês. 

Os selecclonodos enconlrom-se desde o começo do mês no Vendo 
do Pinheiro, um locol mognlfico poro o efello. As componhlos Reunidos de 
G6s e Eleclrlcldode cederem os suos lnsteleções de Colónle de Férias, e 
contrelodo um cozinheiro, tudo se posse nos domínios de Colónlo, que 
tem umo qu lnlo com um pedaço de relve, que porece o li ler sido posto pelo 
nolurezo como o/erende eo futebol. 

O desoflo desperlou o moior enluslosmo em lodo o pois, esgolendo-se 
o loleç6o em pouco lempo, pois o número de pedidos de bllheles excedeu 
o copocidede do Es16dio. Arbilror.~ o porlldo o fulz de compo Inglês 
Georges Reeder. 

taa, por motivo de uma teima que 
tive com um amigo. Qual é o me­
lhor: Mar tina ou Capela? 

P. 348-Eaplrito Santo ou 
Andrade!' 

P. 349 - Carvalho (União) ou 
Mário Reis (Académica)? (De 
Joaquim de Olioeira Fonlea, de 
Coimbra). 

R. 847 - Entre Martin• e Ca­
pela nllo hd rrande diferença. 

Votamo1, lodooia, em Capela -
me•mo porque /em na 1ua frenle 
uma oida do jogador •.. 

R. 348 - Andrade 1 um oalor 
que de1ponta. Por enquanto, e1td 
longe de ler atingido a cla11e de 
um Espfrito San/o. Ma1 /em 
grande• qualidade1. 

R. 349- Caroalho 1 melhor 
jogador. Acrescentaremo1: o de­
fesa do Unido lem, me1mo, cate­
goria. 

CONTA-GOTAS 
Em Colombe1, no pa11ado do­

mingo. o team de França bateu o 
do C:hoco-E.loodquia por 3 a O. 
A1 bolai foram marcada• p_or Ben 
Bareck. u pérola n~gra, lYaell e 
HtgH er•r, re•peclioamente into. 
r ior-e•9uerdo, e:rtremo-eaquerdo 
• inlerior-din ilo. 

Depoia do /amo10 joxo reali­
~ado pela França em Wembleg, 
o grupo /rancla oolla a brilhor­
mo.irando-1e em forma apurada 
•m lodo• 01 capflu/01 de futebol. 

Ainda bem. Temo• a certeza. 
ded • modo, de di1pular-H no 
,r6:rimo domingo um encontro 
com todo1 o• alraclivo1. Vibrar­
· •e-d. 

Vem a1 biirar o Portugal-/tran­
ça, como jd ge dis1e, um drbilro 
inp/13: Goorge1 Reader. e um juiz de campo de alta 
envergadura, e doa maia conii­
derado1 no seu pala. Veremo1 a 
in/lulncia que terd no jogo r,or­
turuls uma arbitragem ing eaa. 

/1eali::a-1e hoje. d /arde, no 
E•tddio Nacional, a 111/ima sesatJo 
de conjunto do grupo nadona/, 
à poria fechada, servindo de team 
treinador o onze da C. U. F .• de 
Lisboa. 

/ld quem n/Jo goale da deci1tJo 
de ntJo permitir que o p11blico 
auilla ao /reino, ma1 lrala-ae de 
uma neceuidade oincada. O tra­
balho de lodo1, desde o do 11elec­
cionador ao doa jogadorea, de­
oerd rodear-ae de tranquilidade. 
Só auim ierd profícuo. 

Chegou a falar-1e em pouar 
em branco o 11/limo domingo 
quanto a futebol oficial. " que•­
/tJo, no entanto, nunca foi poda 
a quem de direito. 

De re•lo, pergunta-ae: - Parar 
o campeonato, para qul? Para 
evitar a1 le•iJe1 ? 

Mal 01 jogadore1 também 1e 
podem ma~oar no1 /reino•, <'.por 
011/ro lado, a natureza daa com­
petiçiJca oficiaia ndo 1e compadece 
com frequenles interrupções. 

/a/o ndo significa que a dislen-
1/Jo muscular sofrida por Esplrilo 
San/o, no dc1af10 conlra o Olha­
nense, nQo possa reau//ar em uma 
1dria contrariedade para a con1-
ti111içtJo do grupo nacional. 

As in1talaçiJe1 acanhadas do• 
/{rondes clube• representam um 
problema que se liga com ou/ros 
a1pocto1 do futebol e eapecial­
menle no que ae refere ao número 
de a•sociadoa. 

Por i1so, o Benfica lomou are-
1oluçilo de n/Jo admitir moía a1-
&ociado1, ficando noa 15:000, alt! 
'" darem oa~as, 

O Benfica, para 1ati1fazer oa 
naturoi1 eriglncia1 da 1ua maHa 
auociatioa, ella a comprar bi­
lhete1 para 01 •ócio•. como fez no 
paflado domingo, adquirindo um 
1eclor inleiro da bancada lateral. 

Porlanlo, ae alguem deujar 
entrar para a famflia benfi9uen­
,. - od para a bicha, pacienle­
menle ... 

Separata: 
Emblemas Desportiv_os 



Comentários •.. 
O presidente JOllo Rlmet 

PELAS informoçOe1 fornecido• 
pelo Federoçllo F'ronce8a de 
Futebol, •abe-ae que chegard 

a Liaboa, no ooilJo qu11 lransporla 
a equipa nacional que vai defron­
tar no dominxo o grupo portu­
gul1, o pre1idenle da Federaçllo 

JULIO: RIMET 

Jnternacional de Futebol, 1r. Jú­
lio Rimei, que deaempenha aa 
meama.t funç(Jet no organiBmo 
dirigenl~ do 1eu paf1. 

Porque 1e /rala de uma figura 
do maior realce no mundo inter­
nacional do futebol. ella visila 
niJo pode pa11ar deapercebida; 
mai1 ainda: porque 1e traia da 
oinda de algulm que, no deaem­
penho dai 1ua1 imporlanle1 f'!n­
çõe1, 1empre 1t: mo.irou um amigo 
do1 intere11e1 e do1 de1ejo1 por­
tugue1e1, a chegada de Júlio Ri. 
mel deoe 1er acolhida ct1m 1ali1-
(açiJo e aprovei/ada pelos diri­
genle11 nacionai1 para fazerem 
oaler aa 1uaa aapiraçiJe11 mais ca­
ra&, como ""ª da celebraçllo em 
Li8boa do Congreuo da F. J. F. A. 

Fez em Fevereiro pauado de-
1a88ei1 ano• que o preaidente 
Rimei eateve em Portugal, acom­
panhando lamblm o grupo re­
preaentatioo do 1eu paf1: elldva­
mo1 enlllo na lpoca durea da• 
no111a1 relaçOe1 inlernacionais no 
futebol, um perfodo que agora 
re11urge com idlnlica aclioidade 
e deoemo1 • llic<r com alençllo, 
para a11egurar ao noHO de1-
porlo da •bolo• um campo de 
acçllo verdadeiramente europeu 
e que no1 liberle para 1empre 
do• ri1co1 de um conlacto rea­
trito e 1ujeilo a capricho• oca­
.JonaiJJ. 

O prellfgio e a 1imptllica in­
flulncia penuasiva de Júlio Ri­
mei, no ambiente babele11co do1 
Congre11011 da Federaçllo Inter­
nacional, ••liveram invariàvel­
mente ao lado daa preten111Jea do• 
dete1rado1 de Porlugal, que "' 
hab1/uaram a conld-lo como o 
melhor do1 amigo11. Depoi1, a 
loucura apo11ou-1e do Afundo e 
pouaram ano1 1obre ano1 1em 
qu• no1 chegauem nolfc.i<U do 

pre1idenle do orçani1mo mdrimo 
do fulebol, ma1, no ano pasrado, 
quando pa11orom por Pari• a 
caminho da S11ff0• o• dirigenlea 
portugue1e1 vu1/aram-no • en­
contraram idlnlico acolhimento 
ho1pilaleiro, a meama franqueza 
e o me•mo ttapfrilo ele camara­
dagem. O tempo pa11ara, ma1 01 
sentimen/01 haviam permanecido 
fW1. 

E' elle o homem que 1erd, den­
tro Óll brrve1 dia1, pela 11el(unda 
vez, h61pede do fulebol porlu~la; 
h61pede de honro, a quem toda11 
01 homenagen1 1llo merecidm•. 

Julgando inlerprelar o 1enlido 
de lodo1 01 de1porli1la11 portu­
gue1e1, d<t aqui lhe opreaentamo1 
oa no8101 00101 de boa• vindaa e 
d<t feliz e1ladia. 

O Congresso plenário 
das Federações 
espanholas 

REFER/ftfO-NOS no1 comen­
tdrioa da .emana pa1aada a 
e•le congre110 plenário dai 

federaçiJe1 e1ponhola1 e da Dele­
gaçllo Nacional de De1porto1, 
apontando-lhe o inlereue como 
eremplo a aer ponderado para 
poufcel aplicaçllo ao meio por­
lugull. 

01 relatoa da imprensa e8pa· 
nhola deixam claramente trans­
parecer a imporUlncia de que ae 
reoe1tiu eua reunillo, onde ae 
apreaenlaram todo1 01 problema• 
podendo importar ao desporto 
eapanhol e cu ia• conclu11Je1, a 
tran1mitir ao Governo, definem 
ba1e1 de orientaçlJo que com •a­
li1f açllo vemo• irem ao enconlro 
de realizaçOe1 '[Ue em Portugal 
ellllo de hd muito •ali1(eito1. 

No dia da abertura do con­
l{T'ellO, o chefe do departamento 
dai federaçOe1, Guilherme llilde­
brand, figuro muito conhecida e 
e11imada no1 meio1 de1portivo1 
portugue1e1, apre11entou o pro­
jeclo da DelegaçiJo Nocional para 
construçllo em Madrid da Casa 
do1 De1porto1, em cujo ediflcio 
1e reunirlJo lodaa a1 federaçiJe8 
nacionair e 111 inalalará também 
o organi1mo dirigente 11uperior. 

-Na• cave• do ed1ffcio condruir-
-1e-á uma pi1cina de1tinada ao 
peuoal pre1/ando aerviço no• 
odrio1 organi1mo1 e no• outro• 
andarei encontrar-u-iom 01 1a­
la1 dellinada• a conferéncia1, 
gind1io, balnedrio1, cantina, ele. 

Segundo declarou llildebrand, 
a r:erba lo/ai pre•enlemenle alri­
bulda àr 36 federaçlle. reconhe­
cida1 para pagar aa re1pectioo1 
rendai de alugu1r de Bede atinge 
80.000 peseta• anuaia. que, na 
tora dtt 4 º/0 , correaponde ao 
juro dtt um copilal de doi8 mi­
lhiJe1 d11 peula1, 111ficienle para 
a conrtruç<2o do ediffcio. 

Entre 01 diversa• conclu1(Je1 
aprovado• pelo Congreuo e que 
ollo 1er pre1enlea ao Caudilho. 
figuram a1 1e/(Uinle1: reconheci­
mento da ulilidade pública doa 
prdtica1 de1portioo1 e 1uaa orga­
nizaçlJea; 10/icilar a aupreHllO 
dai conlribuiçiJu que OJ(raoam o 

HOQUEI EM PATINS 

DUAS EQUIPAS PORTUGUESAS 
vão Jogar a Montreux e Barcelona 

ESTAO por completo r emo• 
v1"111 111 dllicald11des qae 
aorglrnm p11r11 11 ldn d11 
equipo de Por1og11l de ho· 

qael em patina à Salçc. 
O convite recebido pel11 Fede-­

r11çllo-rcllcxo de negociações 
bem condo2ld11s e de om Inter· 
cambio lntcrn11clon11l 11lt11mente 
1lgnlllc11t1vo-fol 11ctlto cm prin• 
clplo 1 m111, g11r11nllr11m•nos, cs 
condições nfto crnm totalmente 
lnvor6otls à dt1loc11çao por ln• 
comport6vcll com ns despeses 
prlnclp11ls prevlst11s. 

E qot' soct'dto cntfto? 1\ Fede­
r11çao, 11provelt11ndo com Intel!· 
g~nclo d11 exceltnte c11mp11nh11 
de prop11g11nd11 lelt11 pelo hoqoel 
noclon11I, 11•qa11ndo da visita 
dos solços de /'\ontrea.x, promo• 
oea dlllgênclns Janto das entl• 
dades ollcl11ls qac superintendem 
nos de~portos, prlnclpolmente 
nos nfectos à modalidade. 

Esses entldadu, reconhecendo 
in loco qae o hoqael portogaês 
tem - como aollclentemente o 
demonstrou - categoria inter• 
nnclonnl pera bem representar, 
16 lora, o desporto do nosso pnís, 
decldlrnm•se pelo naxlllo mone• 
tório pedido. 

l\lndn bem qae tal se verifica. 
E aos bons oficias dos dirigentes 
do hoqael portogaés (emborn 
com prejalzo de 11dl11mento do 
principio da época) nllo podem 
reg11te11r-se elogios. Qae os me• 
recem, com 11pl11aso an4nlme. 
Honro lhes stJ11, pois, englob11n· 
do-se no ogr11declmento pd· 
bllco, também, e especialmente, 
os entidades superiores do des­
porto. 

Como lodice do 11pl11011mento 
dos dlflcaldodes (sbmente em 

detporto ou, quando auim nllo 
po'8a 11er, que e8'08 contribuiçõe1 
revertam a favor do deBporlo, 
•endo recolhidaa e administrada• 
pela Dele8'açt1o Nacional; solici­
tar a conce88<2o à Delegaç/Jo Na­
cional de uma 1ubvenç1Jo impor­
tante de•linoda a construir insla­
loçõe• de1portiva1 e a em pré.timo 
tl1 coleclioidadea para melhora­
menlo1 ou ampliaçllo do& 1eu1 
terreno•; i1ençllo dtt direitos e 
impo6101 paro o material dupor­
livo ; conllruçtlo em Madrid de 
um e•ládio nacional; criaçllo do 
/ndilulo Nocional de Educação 
Pf•ica; promorer o• medida• 
neceuária• de previ1llo social 
para e1labelecimento da a&trislén­
cia e indemnizoçllo aos aciden­
tadoa em prálicaa de1porticas; 
proceder a dili1<éncia8 junlo doa 
companhia• de Cominhow de 
Perro porn conceutlo de tarifas 
eapeciaia redu1ida1t aoa agrupa­
menlo1 de de1porlista1. 

Pela leitura de.te resumo &e 

verifira que, afinal. 01 aapiraçiJea 
doa organismo• de1porlwo1 &llo, 
por toda a parle, apro:rimada­
menltt 01 me1ma1 e que temo& já 
realizada1 OIJ(umaa iniciatioaa 
que numa naçllo de maiore• re­
cur101 ainda nllo pauaram de 
<Upiraç(Je1. 

qoe1ttões de dlnhtlro 1) e dn me· 
lhorlo de ntgoclt1Ções, verlllcou• 
•Se ama lnlensld11de maior ne 
prep11r11ç4o da eqolpn. 

/'\os o hoquel nnclon11l nllo es• 
tarl\ sbmentc representado, cm 
Montreax.- por Clprfono, Lopes, 
Sidónio, Ollvfrio, Correia. San• 
tos, Pedrosn e Rolo, os dois dl· 
Umos soplentcs-p o ls ootrn 
equipo (B), consutaldo por Pe­
droso, Bernardino, Gomts, San· 
tos, Soaae, Vtlu, electivos, e 
Emldlo e Henrlqoes, saplentes. 
lr6 tombéni 11 Bnrctlona, nos 
próximos meses de l'\1110 e Ja· 
nho, disputar qantro desnllos 
com os melhores 11groptimentos 
espanhóis.1\ selecçtlo principal é 
aenslvelmentc superior à secan· 
dárlo{· m111 esta t11mbém nAo 
deve 112er m6 figuro. 

.l\s doos eqol pos serllo 11com­
p11nh11d11s por José Pr11:.teres, se• 
lecclonodor noclonol, copitAo 
S11ntos Rom6o, presidente do 
F. P. P11t.ln11gem. dr • .l\ynla Boto, 
represcnt11ntc dn D. G. D., e 1\m~ 
rico Rombert, 6rbltro lntermi• 
clonal. .l\lgons cntosltstas da mo• 
dolldnde devem stgolr também 
com os stlecclonedos. 

Em vlrladc de Isso lodo, o c11m­
peon11to de Llsl>on, coJo começo 
se onunclorn p11ro 24 de l'\11rço 
pretérito, foi odiado 11té men• 
dos de /'\alo próximo. E. entre-­
tonto, por qoe se nllo organizo 
am torneio de clol>es? Der-se-lo 
s11Usf11ç60 n desejos natarols do 
pdl>llco, 6oldo do • seu» desporto, 
e punham-se em 11ctlold11de os 
jogadores qac por c6 llc11vom. 
Qoerem 11pro1>e1tor o ololtret 
Niio nos perece duocert11do. 

Conforme anancl6mos no pe­
ndltlmo ndmero, 11Fcderaçlloe11 
.l\ssocloçllo de Lisboa, conjantn• 
mente, promoveram orna futa 
Interessante. slmpdtlc11 e slgnl· 
l!c11t11111: 11 dlstrlbalçlio dos pré­
mios de qaetro épocas, de 1942 
11 194S. 

Electaoa-sc no .l\tenea Comer"' 
clcl, com Jozlmento, etrnoés de 
om11 reunllio solene 11 qae pre­
sidiu o lnspector dos desportos, 
dr . .l\ynla Boto. E. no seu decór­
rer, dlstrlbulr11m-se 46 t11ç11s: 16 
paro o Btnllco (de hoquel e de 
patinagem); 9 pnra o Futebol Ben• 
flcn; 6 pnrn o Paço de 1\rcos ; 
3 pero o .l\teneo Comerciei; 2 
por11 o Dremdtlco de Cascnls e 
Desportivo dos T11b11cos; ama 
pnrn o Llspds. Sporting de Oeiras 
e Cempo de Oorlqat. E nlgomas 
dezenas de medelh11s. 

Qaer dizer: quese todos os 
clobes lornm contemplados. - . 

Aléo J&alor 

CONDIÇÕES DE ASSINATURA 

Custo por número •• 
3 meses, Esc. 
6 , , 
12 , , 

2$00 
26$00 
52SOO 

104$00 
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O Atl~tfco a-provchou um.pie o melhor pOHivel 
•• oportuntdaclu de m.arcu. EJ.A uma. d.emonatt~O 

OÃTltIICü ~ o flVAS 
u .... boi ••hcç• de Oscar • Semedo procura dufu:er um ataque d• Greâódo e Àtmfocio • 

N. ude - "°" defHa vliflante... .-°'F"'""1 



LJ 1 a i # }oráe Pueh tentam detca'l • 
a"'açar-<11• do tAundo p#lotln 

01 amadore•·tenfotu na pdmefra 
prova do campeonato tc'1on.al 

.Rebelo, metido entre homen• ele. cllumin•nte•, no H&ut\dv J ... 1, 
comaoda·o oa &ntla de encolltrar Eduardo Lopu - o fuAhlve 1 

Eduardo Lopes ca11>inha vertláloou11>ente para 
a mtta. A dtórla perlen<er-lhe·' 1 

CONTRARIANDO tudo qu•nto •ló· 
lit• puJcue inJitar, Eduardo Lope•. 

<1ue ' •aDtinttr• tem pot tento e como 
t•I Je•e pteluit •• cltegac/u em pelotão 
em t1e.c Ju luaas lon,ae àa meta, resol"cu 
no tlomin'° •t•t•t de maneira endiabrada 
• pouco m•i$ Je meio a. ptotla, iaolanào· 
-se Je 1e1uiJa, para •fr a ,.nAar, Je ma­
neira brilhante, com um a•anco Je tfUHC 

rr~ minutto,, o.s • 176 ctuilómetro.s• do 
tampeo1i.to Jisttital Je fundo. 

E: uma proeza Pouco .,aJ,ar DO$ hom.en1 
que ponuem rapida emb.Jasem final. Por 
iuo la' (/ue pôr em rel~o o co.m1>0tt• .. 
mento Jo atleta da «llu.rnin.ante•, oae 
con'e'oiu, m~rci Ja .sua tttJtati.a, $t.at 

Jti.,itla arroiaàa mu feliz, repetir o leito 
ele 19,S e truer para o seu clube mai' 
um• Pit6tia numa ptO'fl• que parece ter 
1iJo tomada •por a3JÍ.tlatara> pe/<>1 pupi· 
lo• de Allr.do Lui• d• Piedade. 

Por .teu turno, João Rebelo, tal como 
em. t94J e 1944, aenào 1eganJo na proy• 
àe Jomin'° - um H'undo com '(Uási 
tanto m'tito como o •e.ncec/or, J>Qr que 
como ele foi brioso, - conquiJtou mereci· 
à•mente o títf.Jlo Je campeão ài1trital Je 
lunJo - aal.ràio que é 1em dúvida o 
ju1to prémio P•ta o 1ett princípio de época 
teAularluimo, e em que provou ser um Jo1 
melhores esttaàista.1 àa actual ;er•çio. 

A Uu.rdo Lov.. e • Rebelo •e d•••. 
um dúvida, quá1i todo o valor atlético de 
que se revutiu • corrida. 

O «ilumin•11te•, com a 1ua fuga, em 
taminhj acidentado. numa leliz àemon$­
tta~io e c•paciclaàe lisica, e • per1i$tên­
cia com 'lue lutou, s6sinho. datante 80 
quilómetros tornou pouf~el qu o •tempo• 
dell• corritl• - 5 b. 26 m. 45 •• - fique 
stnào melhor (/ue • •aa própria ... marca• 
de 1945 • • de Rebelo, em 194J. O tempo 
de •tora ape.na.1 é 1aperaào pcla.1 5 h. 
4 m . 8 •· Jo m•lo4raJo Rapa10 em 1942 
t 01 S A. iam. 11 •·• Jo próprio Rebelo 
em 1944. Qu.anto ao sportinJuist•~ for· 
r aJo a ter O Único (/Ue tÍnÀa Je Jar •Cafa• 
a Eàuarào Lopes, Pois 6co" na companhia 
de Marti.n.1, /ot8e Pereira, DrW, Dilali, 
Roc.ba, todos tole4v ao lu.sitiPo 4ue decerto 
o nio lnam l)'ttse,auir. e Je Baltazar Ro-­
claa ttue l'lio 4uería •sacri.Gcar-H•, e/e foi 
um clú•iJa o homem Je comPoNa.mento 
m•il htllbante Je toào1 o.s •enciJos. 

Da luta que trarog com Lopes - c.tte a 
lu4ir e a ,.nA•t • .,anço 1egunJo pat se· 
'unJo e Rebelo • tentar anular .. /he a ••n­
taScm - o ,sportina,ui..sta uiu derrottJo 
tn•.t nio diminuído. E• ut• a mais leal 
bomena4em <Jue lhe prestamo•, em con­
tta1te com a .sua /a/ta Je c•lma quando aJ 
coiu1 /Ae nio correm Je /eiçio. 

Teve Jepoi1 • ptov• um lote de concor­
rente. que 1c iaaalatam, embota num 
pl•nO àe mtDot teleyo, em relação ao• 
àol1 ptimeiro.s, e ;,to pot<Jue lbu coube a 
inAt•t• tareia de terem de •Ait .na àe/en-
1iva. São eles 01 homens <Jae con1tituitatn 
com Rebelo o &egunJo pelotão. Há no 
entanto que locar o lacto de Mat·tin1 a 
Jorge Pereira serem o• últimos Je11e pe· 
lotio pot moti••o Je queda, já em Carriche. 

Tambem Aou•e elemento1 a quem a 
•m•I• oat•• peue&uiu e que Por iuo nio 
f)uder•m Jar todo .o rendimento de que 
110 t•pazu. ~tio nute ceso Joio Lou .. 
renço, Ati1tiJu M.rtins, Manuel Rocha 
• )ulio Mourio. E: certo (/ue nenhum 
Jeue1 bomt.n• podem atribuir .i swi in ... 
leliciàaJe o nio terem acompanhac/o Lo­
pCJ, e üto rx>rque nin4u.em coiuesuiu tu­
p.onJet ao ataque Jo •iluminante•, a 11•0 

u .r Moutio. A fJOUU .sotte àuses corre­
tlotu IE-lo.s 1im pe_tJer a.pe.nd contacto 
com o 'tupo Je Rebelo. Quanto • Mou­
tlo, e11e •e nio tem inatili.Lada a.ma toda. 
qu•1tJo ,e,uia õa esteira Jo •encedor, i 
mu.ito po1•it1cl 4ue priõcipiuse a lua no"ª 
riJa - o se,..,iro militar o.nde inarcnou 
ontem • com um hotlr0$o seaando laaar. 
e o pe4ueno Rocha. sem • ap•ratOJa 
(/ueda (/ue •olreu nio 11iti• a termin•t • 
Je• minutoJ do primeiro clu.siíicaJo. 

Ma11it1uc, Quadto1, Ta••teJ Ja Stlva, 
}•cinto, Peja Cabral, Pinto R.ib~iro o 
Gupat Pinto, a todo1 laltou-lbu o ,../unJo• 
Dtt• competiçio tio JHicil. Cederam cedo. 

011 Mo1tlro 



nortenhos ... 
MAS, entao, nao hoverá rem6dlo? 

Umo reformo profundo no equipo 
do F. C. do Porto, de ollo o bolxo 
enêrgicomente, nao resolvorlo o 
problemo? 

Tolvez sim. Será umo quest&o de 
tentor. Pior n!o é, com certezo ... 
~ ESTÃO em preporoçao vários 

logos entre cidodes: - o de on­
debol e hoquel em compo. T robo­
lho-se nesse sentido nos prlnr.lpois 
centros, e louve-se eslo octlvidode 
odmlrável dos dirigentes. 
~ O F. C. DO PORTO, enquonto 

se pensovo o contrário, trobolhou 
dedlcodomente no preporoç6o do 
seu grupo de ondebol. N!o estorá 
olndo of1nodo, completomente trel­
nodo, como nos ontlgos tempos, 
mos é, por certo, e oindo, um dos 
conjuntos mois fortes do nosso pois. 
~ IMP~RIO SANTOS, o n&o lhe 

consentirem que ingresse no F. C. do 
Porlo, possor6 o •lndivlduob, o 
que já foi ou deve ser-lhe consen· 
tido. 

Demonstro-se, por oqu l, que o 
voloroso corredor está de focto ln· 
com pollblllzodo. 
~ PARA GRANDES moles, gron­

des remédios. Oro, pergunto-se: -
n&o hoverá t~mbém remédio poro 
ellmlnor o grove crise do •teom> do 
F. C. do Porto? 

Tempos ... tempos .. 
~ CONVERSEMOSsobrenotoç6o. 

Já se sobe que foltom plsclnos, etc .. 
etc., etc. T odovio, julga.se que nem 
orgonlzoç!o existe, no primeira cl· 
dode nortenho. Contlnuorá o F. C. 

E sobrelnatação 
senhores portuenses? 

A nataç4o portuense preci10 de oencer. Definilioam.,11/e i' Pelo 
menoa de modo que a con1iderem pelo paf1 além. No Porto 
pralicam.ae oária1 modalidade. pobre1 com certo carinho, e é 

opor/uno referir o excelente balanço do hoquei, do baaquete, do an· 
debof, do próprio volei, com piJblico e centenas de praticanlea, vida 
de1afogada, predfgio - quanta é preciao para triunfar. 

01 de1por/01 náulicaa, no enlanlo, na capital do Norte, aeguem 
mui/o a di1lância. Pa1&aram 01 lempo1 glorioao• do E•cola Náutica, 
Flurial, Nun'Alvarei, Sport, F. C. da Por/o, . . E pa&saram 01 nomc1 
de Álvaro Sequeira, Cario& Caetano, António Branco, Domingo• Fria1, 
dr. Canto Moniz ••. 

l'ive·•e agora de recordaÇ(le1, e por maia que a crflica lembre 
todo1 oa ano1 o nece11idade imperio1a de reagir-nada 1e (ar nem 1e 
procura (a:::er. 

Na época finda, •egundo ,. leu no11 jornaia, procuraram alguns 
clubes e a FederaçlJo organizar a enlidadu orientadora da nataçlJo 
portuense. Re1u/lado•? 

Em Lisboa jtl abriu a época, nas piscinas de Algés e do Edoril, 
e embora iuo nllo poua, in(elizmen/e, {arer· •e no Por/o, por folia de 
local adaptável ao tempo, nem par ia10 pareceria inoportuno promover 
trabalho• nece11árioa ao tk11envolvimenlo da modalidade. 

Recorde 1e o exemplo de Coimbra: mal aparecem oa primeiro1 
1intoma1 de l'er4o, tudo e&lá pronto para 1e montar a praia arli(icial. 
E (ar·•e nalaç4o. A1 melhorei equipai de Lisboa de1locam.1e para o 
Mondego, lutando àa veze1 rijamente contra 01 nadadore1 da cidade 
unioer1itá ia. 

O que indica ido ? Que a cidade de Coimbra, com aa meima1 
dificuldade• do Porto, embora nllo oença, totalmente, coniegue pelo 
menos demon1/rar vontade, (orle de111jo de produzir obra iJli/. 

E aqui eatá o motivo por 9ue lamentamos o desinlere11e doa por. 
tuenses. Jtl 1abemo1: - a piscina .•• Nem 811 fala em coi1a lllo oelha. 
Para qué? /lla1, 811 nos dlJo licença, - imitar Coimbra, pelo meno1. 
talvez nllo fóue di(fcil .•. 

l'á -um pouco maia de inicialival 
.. ,.. ................. 1a1 .. r.111 .. 11111:1111 .. m1 .... ..:am11:11111111saaoaa• 

D regresso do Académico ••• 
do Porto, como denunciou o époco 
findo, o monter o seu lote de pro· o Académico Futebol Clube, 
tlcontes? O clube n&o revelovo o proprietário do Lima, 
forço - mos devo mostres de lnte· saiu do pesadelo. Regre•-

Na próxima época, mais valori­
zado e cheio de experiencla do 
• mau ano•, aparecerll o Acadé· 
mico junto dos 1eua antigo• com­
panheiros do campeonato. A des­
peito de tudo, os lutas entre o 
Académico e os melhores itrupos 
portuense• eram sempre riju, às 
vues muito equilibradu. Pelo 
Académico passaram jã elementos 
de excelente categoria, e o futebol 
nor tenho deve-lhe algumas boas 
jornadaa. 

resse, o que já ero olgumo coiso. sou à Divislo de Honra da A. F. 
Oxol6 o ocomponhem. A netoç6o do Porto, depois da ausência de 

merece o lndiscutrvel ouxlllo de to- um ano - auaência <rue por certo 
dos os colectivldodes. Vemos o I"°? lhe fez pauar d1Hcul dade1. 
~ ALFREDO, que ocupo o lugor Ne1ta última jornada de com-

do defeso no f . C. P., ropoz forte e petência com o Ramaldense F. C., 
duro, bom pontopé, jovem olndo- seu vencedor da <lpoca Cinda, os 
terá sido bem utilizodo? Porque ah;.negroe triunfaram por 1.0 e 
n&o Alfredo no lugor de médio? Se 4-1, prova de evidente auperiori-
exlstem dois defesos, nao poderio o(dade em r elação ao ex-divisionâ-
trelnodor fozer mols umo experiên· rio, e deve agora esperar -se que 
cio? o exemplo do último ano lhe sirva 

Há tontos exemplos nesse senh- de estimulo no futuro. 
do, que mois um ou menos um O Académico tem o sou nome 
pouco perturborlo ... ligado l• maia importantea mani-
~ PENSA-SE já no ollelismo. O festaçóes desportivas da capital 

; C. do Porto onunciou poro breve do Nor te e at6 do pafs. O ano 
um torneio, poro disputo de v6rios passado, falhou-lhe o pé. talvez 
toços e medolhos, e por certo se por pouca sorte, e a muitos pare-
preporom os princlpols clubes no ceu nada provilvel a sua recupe-
sentido de volorizor o competlç&o. n ção. Ela fez. se, porém. Nesta 
V~·se o dedo de Arnaldo Borges altura, hã j ustificada festa na fa-

em tudo Isto. Se dessem umo piato mllia Rcademlata. 
oo F. C. do Porto - o que nl o 
forlo9 
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Por tudo isto, a regreuo do 
Académico merece festejar-se. 
lato sem menos conslderaçlo para 
o Ramaldense, um clube si mp4-
tico e modes to, <rue fez quanto 
pôde para brilhar. São H colaaa 
da bola. Um grupo ainda sem 
«fundo• não poderia aaplrar 
multo mais. O Académico eape­
rava •vingar.se:& e conseguiu.o, 
embora um ano depois ••• Para­
béna. O Académico soube eaperar, 
como bom club11 desportivo. 

UM ÁRBITRO 

portuense 

Joaé Vle ba d a Coata é por 
todos considerado um odmi· 
rável 6rbltro de futebol. Sem 
dúvido olgumo, dos melhores 
árbitros portugueses. 

N&o orbitrou, eté hoje, ne· 
nhum desof io entre poises, 
como se sebe, mes já repre· 
sentou Portugol em v6rios 
encontros lnternoclonols. 
octuendo como juiz de linho. 
Os portuenses, que s6o opei· 
xonodos pelo jogo de futebol, 
gostem de umo boo orbitre. 
gem, e h6 o certeza de que, 
quondo Vielro do Costo está 
no terreno, desempenhondo 
esses funções, nao é qualquer 
dos grupos prejudicedo. 

Mos Vlelro do Costa, coso 
lnteressonte, n& o é openos ár­
bitro de futebol. Dirige tam­
bém desoflos de ondebol. Tem 
feito porte de v6rlos clubes, 
Associoções e Conselhos técni­
cos. Sempre com extroordlná· 
rie lndependênclo, Vlelro do 
Costo lmpõe·se oos seus cole· 
ges e eo pObllco, que o eslima 
justomente. 

Vieiro do Costo tem dirigido 
já olguns jogos foro do suo 
terre. O público de lisboo co. 
nhece·o, e os clubes como o 
Sporting, o Benfice ou o Bele· 
nenses nl!o o recusem. 

A octueç&o do conhecido 6r. 
bilro portuense tem merecido 
sempre louvores do crflico e tem. 
bém do público, tento no Porto 
como foro dele. Os juízes de 
compo. quondo Independentes 
como Vieira do Coslo, são 
dignos do conslderoç6o gerei. 
O futebol é umo coiso sério e 
devem odmltl rdentro dele ho· 
mens que o compreendem. 

Pois Vlelro da Costo é um 
desses homens. Sobe do seu 
ofício e sobe compreender e 
suo responsebllldede. Honro· 
-nos Indiscutivelmente. 

O conhecido árbitro por. 
tuense foi olndo ogoro cho· 
medo o orbitror, em llsboo, o 
jogo Benflco·Olhonense, con· 
sideredo d ifícil, dado o cotego. 
rio das dues equipes. Emboro 
nem toda o críllco lenho sido 
unànime no elogio -Vieira do 
Costo cumpriu. Como bom 6r­
bitro que é. 

l 



ATLETISMO 

O bom e o mau 
nas Campeonatos Uniuersitárias 

Os campeonatos universi­
tários de Lisboa, con­
fidencialmente organi­
sados na aexta. feira e 

14bado passados, tiveram bastante 
de bom e, também, bastante 
de mau. 

O desporto universitário, prà­
tlcamente inexistente entre nós, 
começou sem dúvida a animar-se 
noa últimos anoa pelos esforço• 
das própriu auociaçõea' acadé­
micas, aos quais se seguiu a acção 
centralizadora e bem orientada da 
lnapecção criada na Mocidade Por­
tuiuesa. A bue desta atção - , 
porém, para que possa resultar 
eficiente, serâ a propaganda per­
tinaz, constante, recorrendo o to­
dos 01 meios poulveis. 

Anim se compreende a 1ur­
presa que nos cauaa o silêncio que 
envolveu estes campeonatos de 
atletismo, que nem sequer foram 
anunciados nos jornais do próprio 
dia, nem tão pouco - pelo que se 
deduziu da sequência dos factos -
anunciados a quem linha por mia­
slo preparar aa instalações e o 
material. Na primeira jornada, 
nlo havia número auficiente de 
elementoa oficiais no júri para 
começo das provas (os que com· 
pareceram foram particularmente 
convidados na véspera ou no pró­
prio dia); o clrculo do dieco nlo 
e1tava cravado no solo, não existia 
fita metálica e, para cúmulo do 
azar, até a pistola única ae encra­
vou e as partidas foram dadas a 
apito! Não sabemos quem ada o 
responsável pela desorganização 
verifitada; maa esse alguém, en­
csrrtgado de organizar, faltou em 
absoluto A missão que lhe com­
petia. 

O sucedido é tanto mais lamen­
tável quanto em verdade foram 
excelentes oa resultado•, com a 
revelação de alguns rapaxes com 
prometedor futuro no atletiemo: 
Cutelo Lopes, Nuno Barros, Fre­
derico Valido, Nuno Pais, e a con­
firmação de outro• pouco asal­
duos, como António Cardo10, 
Pereira Nunes, Aurélio Martina, 
Gil Paiva ou Vieira da Fonseca. 

Doa atletas consagrado• que 
compareceram merecem refer~n­
cia pelos aeus reoultados: Núncio, 
vencedor dos 100 m. em 11 a.; 
Homero Reis, que bateu o recorde 
universitário do triplo com 18,m 
16; Tamegão, campeão dos 200 m. 
em 23, 4 a.; Santos Yieira, que 
saltou 3,m 30 com a vara e Moniz 
Pereira 6,m 25 em comprimento. 

António Cardoso foi o concor­
rente mais em evidencia, fazendo 
alarde de excelentes qualidades 
naturais. que uma rudimentar pre­
paração técnica prejudica no ren­
dJmrnto; saltou, l vontade, 1,m 75 
em altura, com estilo primitivo, a 
atirou o disco. aem rotação no 
clrculn, a 82,m 76. 

O concurso de disco fez-nos ve­
rificar um facto curioso: doa dez 
uncorrentes,apenas dois, Homero 
keia e Crespo de Carnlho exe­
cutaram o exerdclo completo, com 
•olta. Os restantes, incluso• 01 tr61 
representantes do I. N. E. F. lan· 

çaram, a pé firme, e a ó nica tenta­
tiva que o único destes três, Bus­
torff Ferro, executou com volta, 
foi a de menor alcance. 

Um doa aapecto1 maia interes­
santes do torneio foi a abundãn­
cia de lançadores com aptidões, 
sabendo-se que é neale aector do 
atleti1mo que mais se acentua a 
no•sa pobreza. 

No lançamento do peso, prova 
em que, àpar te Fernando Ferreira 
e Buatorrr Ferro, todos oa partici­
pantes eram novato1, eale aegundo 
não foi apurado para a final e o 
sexto classificado atingiu 9,7i m.; 
o vencedor, Castelo Lopes, que 
apenu viramos uma vez em acti­
vidade, já há anos, no encontro 
Mocidade Portuguesa - Jeuneaae 
Françaiae, mostrou excepcionais 
qualidades e a aua marca de 
t 1,355 m. vai figurar com certeza 
entre as melhores da éP.oca. Tem 
muito n corrigir no estilo, sobre­
tudo no trabalho das pernas e do 
tronco, mas é magnifica a chico­
tada do braço e posaui estatura 
apropriada para lançador. 

!'ião noa permite a falta de es­
paço que alarguemos es tas consi­
derações, como destjirlamos e me­
recem 01 atletas universitários, e 
por isso nos limitamos a realçar 
a presença dos novos. Depois de 
Cardoso e Castelo Lopes, o homem 
a citar 6 Aurélio Martins, que 
nunca viramos correr e cuja pas­
sada deacontralda, fácil e harmo­
niosa, lembra o Matos Fernandes 
dos melhores dias; com maior ex­
periencia de pista, poderia ter 
ganho 01 SOO metros. 

Na atgunda semana de Abril 
devem celebrar-se em Lisboa, no 
Estádio Nacional, os nacionais, a 
que concorrem também os uni · 
versitários do Porto e de Coim­
bra; porque nos não foi ainda 
comunicsdo o programa, não 
podemos informar precisamente 
º' nossos leitores, mas aconse­
lhamos oa amadores de atletismo 
a não faltarem no Estádio do Ja­
mor nos dias anundados pelos 
nossos colegas diários. A compe­
tição valer' bem o pusein. 

A Ins pecção do Desporto 
Universitârio da Mocidade Por­
tuguesa tem em curso pela 
segunda vu os Campeonato• 
:s'acionaia de sua organização, 
reunindo mais de quatro centenas 
de estudantes das três cidadea 
universitárias em competições de 
catnr:te modalidades desportivas. 

Não 6 necesd.rio argumentar, 
para justificação da enorme im­
portância <testas provai, que, de 
ano para ano, promovem maior 
expansão das práticas desportivas 
no meio académico e servem, as-
1im, a propaganda geral do des­
porto dentro dos mai1 eficazu 
preceito•: o do exemplo e o da 
camaradagem. 

O programa do1 campeonatos 
começou a desenrolar-se no ili­
bado pau ado, no Estádio Nacional, 

ANDEBOL 

UMA JORNADA DECISIVA 

O programa determinado 
pelo sorteio do campeo­
nato reveetia-se no do­
mingo de exctpcional in­

teresse: trê• encontros e todo1 
dcciaivoa para a classiíicação do 
torneio. 

Pela manhã, o Spor ting, ainda 
com aspiraçõee ao titulo, e •O• 
Trezea, aspirante ao importante 
terceiro lugar, defrontaram-se e 
ofereceram ao público numeroao 
um dos melhores jogos do tor­
neio; os <d~ões> venceram por 11-6, 
maa para exacto julzo da compe­
tição deve acreacentar-se que o 
guarda-redes Almaaqué ae exibiu 
com grande brilhantismo numa 
tarefa diflcil e árdua. 

Em Marvila, 01 locais e o Ben­
fica precisavam ambos da vitória, 
o Marvilenee para garantir a cn· 
trada na primeira divisão e os 
«tncarnados• com '"istas ao am­
bidonado posto de acesso ao cam­
peonato nacional; acabaram em­
patados, e o resultado é a verda­
deira interpretação do equillbrlo 
com que decorreu a luta. 

Finalmente, pela tarde, Bele­
nenses e c:Cub jogavam uma car­
tada essencial; ganhando, os 
.. zues> subiam ao terceiro poato; 
perdendo, os •cufistau deixavam· 
-•e alcançar pelo Sporting na ca­
beça da classificação. A pontunçGo 
veio a ser lambem de empate, que 
satisfez a un• e out ros; o Despor· 
tivo «Cuh fica com o título prà­
ticamente aastgurado e merece-o 
bem; o Belenenses alcança 11 
maiores probabilidades de entrar 
no Nacional, e também com jus-

e só eatar:i concluldo na manhl de 
domingo próximo, escalonado por 
ca tas nove jornadas em conetante 
e variado desenrolar de interes­
santes lutas nos mais diversos 
desportos. 

Os encontros jã disputados, em 
and•bol, rugbi, e•grima, ténia, 
voleibol e buquete decorreram na 
melhor ordem, provando a cuida. 
dou preparação, assegurada pelos 
esforços da comiaslo organiza­
dora. 

Embora se nlo pouam fazer por 
enquanto previaõee seguraa, deve 
reconhecer-se que as maioree pro­
babilidades de vitória colectiva 
fin•I se inclinam para a Univeni­
dade de Lisboa, que domina por 
completo nalgumas modalidadea 
e se mantém, naa restantes, em 
nlvel equilibrado. 

Coimbra, com o aeu gruPO de 
jogadores de futebol, e o Porto, 
com um forte conjunto de andebo­
listas e hoquistas, apresentam-se 
como favoritos noa torneios rea­
pecti•os, mas aa vitórias não aerlo 
fáceis, porque 01 adver s:irios po· 
dem causar aurprtea, tal como 
sucedeu no primeiro dia com a 
equipa coimbricenae de andebol. 

Oterecem.noa os campeonato• 
univeraitárioa deaporto do me­
lhori p•lo valor técnico du 
compelic6ea e pelo eaplrito doe 
parllcipanteo. Esta 6 a melhor e 
principal conclusfo. 

s.1 ...... c.ne1 .. 

tiça, porque a equipa eatá dando 
muito boa conta de 11. 

O encontro, jogado a grande 
velocidade, foi de aplaudir; a ter 
que firmar-se um vencedor, era 
o Belenensea que merecia ease 
prémio, pois criou at melhores 
oportunidades de ponto (eito e 
até uma grande penalidade a dois 
minutoa do fim lhe falhou por 
remate de encontro ao poste. 

O «Cub teve dificuldade em 
sustar a mobilidade dos ad,,ers!­
rios e nlguns dos •eus elemento•, 
nomeadamente Miranda e Pi­
menta excederam-se em m~dos de 
jogar que não ficam bem a homens 
da sua categoria. 

Nos jogos do campeonato de 
j uniorea, além das vitórias natu­
rais do Denfica e do Oelenenses, 
regi1tou-1e uma outra, de sur­
presa para muita gente, mas que 
nos nlo rausa grande espanto, 
pois j:i h:I oito dias aqui escreve­
ramos a boa impre15IO recebida 
da exibição dos !llarvilenses; ba­
tendo Pgora o Sporting, guinda­
ram. se a po,ição de Cavoritismo 
ou, pelo menos, de vanguarda nos 
valoru em confronto. 

Com o primeiro encontro do 
campeonato univeraatário, o an­
debol te"c direito de acesso no 
Estádio Nacional, em cujo tapeie 
relvado se defronhram os estu­
dantes de Lisboa e Coimbra. Ven­
ceram dincilmente os jogadores 
da capital, por um ponto apenaa 
de diíerença, decorrendo o jogo 
com grande animação e apreciánl 
relevo técnico. 

Pau o final, pairou sobre o 
campo um ambiente de nervo. 
sismo, juatiíicado pela imcom· 
preenslvel arbitragem do sr. Graça 
que conseguiu desagradar a toda 
a gente, com certeza até a ai pró­
prio. 

Encerremos esta crónica com 
um apontamento de louvor. 

No jogo de Marvila, logo no 
começo da segunda parte, a bola, 
em remate potente do avançado 
centro marvilense, entrou com a 
velocidade de um raio na baliza, 
chocou contra o Cerro posterior 
de sustentação e eaiu para o ter­
reno com a mesma rapidez. 

O árbitro, mal colocado para 
ver e surpreso pela Culminante 
jogada, Interpreta o choque da 
bola como sendo contra o poste e 
não considera o ponto. 

Surgem reclamações; o guarda­
-redes do Denfica mantém-se em 
prudente ailéncio e a 1ituaçã'.o 
afigura-ae embaraçosa. Mu o capi­
tão do1 cencamadou, B3rreiros 
Gomes, vem junto do 6rbitro e, 
como desportista inteirro e exem­
plar que é, confirma-lhe o ponto. 

Bravo! Que bom aerla dirigir 
e fazer desporto se todo• fossem 
comn Barreiros Gomes. a quem a 
A. H. L., num gesto feliz. acaba 
de honrar pelo seu deaporti vl1mo 
e lealdade 1 

Jolll de Eta 

FLECHA 
a melhor bicicleta 
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o ~üno trr2?1ZO da/ 
SELECdO 

Joao SU,a. o indhcutivel campeão n,. ... n .. 
n 1 dt fundo. • • nhou mais um thui 
r·"•• de 15 4ull6metro1 di1potad1 

Ã1tf"'H"' Ân'ft'\io.to ____ _ 

... 
O guarda-rede n•d ont.I tem destu col­

su ..• 'Brioea com a hola l 

l:..m cama: - Um atpecto da mua q:ue pre•idiu 4 clittuhulçio dos prtmlU• 
ela Fe~tração de N ataçio. Em bai.ro: - O nos.10 dittfnto um.arada M'rio 
dt Olheita, durante a dltuJbuiçio. na nde do Ptdrouço~. refcrc ... H aG 

a cto <'Om pala•ra.t de aplau10 






